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No pedido, procurador-geral Rodrigo Janot lista série de eventos que indicam 

suposta prática de “vários crimes de natureza grave”, como uso do cargo, integração de 

organização criminosa e tentativa de obstruir investigações criminais.  Política #3
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Fachin vota 
favorável ao 
processo da 
Câmara Prestação 

de serviço 
às eólicas no 
RN é falho

Para Ibama, 
Robinson 
faltou com 
respeito

Secretaria  
confi rma 
35 casos de 
microcefalia

Arcebispo diz que padres 
no RN já podem perdoar 
mulheres que abortaram

//Manifestação no RN também pedia a saída de Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e teve participação estimada pela Polícia Militar em 8 mil pessoas 

Padres do Rio Grande do 
Norte já estão autorizados 
a conceder o perdão às mu-
lheres que abortaram. Desde 
o dia 8 de dezembro, com o 
ano jubilar da misericórdia, 
instituído pelo papa Fran-
cisco, os párocos têm a au-
tonomia para absolver este 

pecado. Antes, o perdão era 
reservado apenas aos bispos 
católicos. A informação foi 
dada pelo arcebispo metro-
politano dom Jaime Vieira da 
Rocha, ontem, que recebeu 
a imprensa para detalhar as 
ações promovidas em 2015. 
Cidades #10

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Tenho notado que muito 
poucas vezes vejo alguma 

novidade sobre essa ciência 
das redes sociais. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Mesmo tendo uma empresa 
para este fi m, RN vai 

contratar particular para 
gerir seus imóveis. #4

Artigo
[ Moura Neto ]

O homem de bem respeita 
todos os direitos que aos seus 

semelhantes dão as leis da 
natureza.   #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Xingamentos, empurrões e 
agressões não são novidade no 
comportamento parlamentar 

brasileiro.  #6

Natal e outras 23 cidades promovem 
protesto contra impeachment   Política #3

Ministro Edson Fachin, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), vota pela validação da 
votação secreta na Câmara 
dos Deputados para eleição 
da comissão especial do 
impeachment contra Dilma 
Rousseff . Ele julgou que a 
presidente não tem direito à 
defesa prévia antes da decisão 
individual do presidente da 
Câmara, deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), que 
defl agrou o impeachment. 
Também considera que  o 
Senado não pode arquivar 
o processo se a Câmara 
decidir pela abertura. De 
acordo com Fachin, não há 
obrigatoriedade de defesa 
prévia antes da abertura do 
processo.  Política #3

Secretaria Estadual de 
Saúde  informa que já estão 
confi rmados 35 casos de 
microcefalia no Rio Grande 
do Norte e que há outras 
140 notifi cações suspeitas 
da doença. Quantidade 
de confi rmações coloca o 
estado em segundo lugar 
no Nordeste, fi cando atrás 
apenas de Sergipe, onde 
já foram atestados 51 
microcéfalos. Natal registra 
49 casos suspeitos, Mossoró, 
13, Parnamirim, 11 e Ceará-
Mirim, 6. Sesap anuncia 
protocolo para atender mães 
e bebês. Entre as principais 
recomendações está a de que 
as grávidas façam todos os 
exames pré-natal. 
 Cidades #11

Guia do Setor Eólico do Rio 
Grande do Norte  conclui que 
há despreparo das empresas 
na prestação de produtos 
e serviços para os parques 
instalados no estado. Parceria 
entre Sebrae, Fiern, CT-Gás 
e Banco do Nordeste, o Guia 
é um trabalho inédito no 
Brasil e destaca a situação 
do segmento no mercado 
em geral, a prospecção 
dos projetos, a construção 
e montagem das usinas, a 
operação e manutenção, bem 
como as barreiras encontradas 
pelos empreendedores 
no RN, obrigados a buscar 
prestadores de serviços em 
outros estados vizinhos. 
 Economia #7

Um dia após Robinson 
Faria dizer que o Ibama 
prejudica o desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte, 
órgão federal é procurado 
para conceder entrevista, 
mas opta por emitir nota 
ofi cial sobre o assunto. No 
texto, Ibama classifi ca as 
alegações do governador 
como “desrespeitosas”. E 
afi rma: “Apenas a má-fé e os 
interesses escusos podem 
ser invocados para fazer uma 
instiuição federal sair dos 
rumos da legalidade e agir 
favorecendo segmentos da 
sociedade”.  Política #2
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POLÍTICA

Em nota, órgão afi rmou que apenas a “má-fé” e “interesses escusos” podem ser invocados 
para fazer uma instituição federal “sair dos rumos da legalidade” e favorecer grupos

Ibama considera desrespeitosa 
a declaração de Robinson Faria 

// O Novo procurou o superintendente do Ibama, Alvamar Costa, para falar; órgão preferiu emitir nota

FRANKIE MARCONE / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

A 
superintendên-
cia potiguar do 
Instituto Brasi-
leiro do Meio 
Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) taxou de des-
respeitosa a declaração do 
governador Robinson Faria 
(PSD), bem como de repre-
sentantes do segmento da 
construção civil que critica-
ram a atuação do órgão no 
estado.

O governador reprovou a 
atuação do órgão federal du-
rante debate realizado no 
NOVO RN, na última segun-
da-feira (15). Declarou Faria: 
“o Ibama está prejudicando a 
economia do estado. Atrapa-
lhando o desenvolvimento, 
na contramão do que o gover-
no (estadual) vem fazendo”. A 
declaração foi dada diante de 
uma platéia de 50 pessoas. O 
instituto também havia sido 
convidado ao evento, mas não 
enviou representante.

“O Ibama RN considera 
desrespeitosas as alegações 
de que o órgão e seus servi-

dores prejudicam o desenvol-
vimento do estado. Apenas a 
má-fé e os interesses escusos 
podem ser invocados para fa-
zer uma instituição federal 
sair dos rumos da legalidade 
e agir favorecendo segmen-
tos da sociedade. Nosso papel 
não é nem nunca será esse. O 
que pauta o Ibama RN é a lei. 
E é em nome dela que esta su-
perintendência e seus servi-
dores agem”, disse a nota ofi -
cial enviada à reportagem.

O NOVO havia entrado em 
contato com o órgão para rea-
lizar uma entrevista com seu 
superintendente no RN, Alva-
mar Costa de Queiroz, saber o 
posicionamento do represen-
tante a respeito do assunto e 
dirimir dúvidas a respeito das 
medidas adotadas pela insti-
tuição e que levaram atores 
sociais a realizarem as críticas. 
A assessoria do Ibama, entre-
tanto, afi rmou que não iria “ex-
por” os servidores públicos a 
este tipo de debate.

Ainda durante o NOVO 
RN, o suplente de senador Je-
an-Paul Prates (PT) propôs 
mediar, junto com a senadora 
Fátima Bezerra (PT), um de-
bate entre representantes das 

esferas federal e estadual. O 
governador disse que, se ne-
cessário, iria a Brasília.   

Robinson Faria criticou o 
órgão ambiental federal, pois 
teria visto um representante 
do órgão, que não foi nome-
ado, comemorando o fato de 
ter impedido a construção de 
12 hotéis na costa potiguar, 

neste ano. “Isso não é uma coi-
sa para ser comemorada. Es-
ses hotéis representavam em-
pregos para as populações 
dos municípios”, argumentou. 

“Ninguém quer causar 
dano ambiental. Não estou 
acima da lei, não quero in-
fringi-la. Não peço isso. Mas 
se você olhar a costa do Brasil 

inteiro, muitos projetos iguais 
aos aprovados nos outros es-
tados foram negados aqui. Há 
um tratamento diferente da 
parte da lei ambiental fede-
ral”, argumentou o governa-
dor, que cobrou “bom senso” 
do Ibama. 

Se uniu à critica de Robin-
son Faria o presidente do Sin-

dicato das Empresas de Cons-
trução Civil do RN (Sindus-
con/RN), Arnaldo Gaspar, que 
citou o caso da Via Costeira, 
na capital potiguar. Para ele, a 
região foi criada com uma ra-
zão social, de edifi car hotéis e 
desenvolver o turismo da ci-
dade, na década de 1980. En-
tretanto, por ser uma área de 
marinha, mesmos as obras 
que contam com autorização 
dos órgãos ambientais do mu-
nicípio e do estado vêm sen-
do embargadas pelo Ibama e 
pela Secretaria de Patrimônio 
da União (SPU). Isso geraria 
insegurança jurídica para os 
investidores. 

Para ele, ainda seria preci-
so construir entre 12 e 14 ho-
téis para cumprir o projeto 
original da Via Costeira. “Não 
é possível que uma minoria 
organizada mande na vonta-
de de uma sociedade inteira”, 
argumentou. 

Rondinelli Oliveira, dire-
tor do Instituto de Desenvol-
vimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) – órgão 
de caráter semelhante ao Iba-
ma, com atuação estadual – 
também concordou com o 
governador.
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Procurador da República lista série de eventos que indicam 
suposta práticas de “vários crimes de natureza grave” 

Rodrigo Janot pede 
afastamento de Cunha

// Entre os delitos,  Janot citou uso do cargo a favor do deputado e integração de organização criminosa

LULA MARQUES / FOTOS PÚBLICAS

De acordo com Fachin, 
não há obrigatorieda-
de de defesa prévia 

antes da abertura do processo. 
No entanto, segundo o minis-
tro, a manifestação prévia da 
defesa de Dilma deverá pre-
valecer todos os procedimen-
tos seguintes. Fachin validou a 
eleição da chapa oposicionis-
ta, por meio de votação secre-
ta, por entender que não hou-
ve prejuízos à defesa da presi-
denta da República. Para o mi-
nistro, a eleição composta por 
mais de uma chapa não pode 
sofrer interferência do Judiciá-
rio, por tratar-se de questão in-
terna da Câmara.

Em seu voto, Fachin en-
tendeu ainda que somen-
te após eventual instaura-
ção do processo de impea-
chment pelo Senado, a presi-
denta seria afastada por 180 
dias do cargo para que a Casa 
possa julgar o processo por 
crime de responsabilidade. 
De acordo com o ministro, 
o Senado não poderá arqui-
var o processo de impeach-
ment após decisão da Câma-
ra dos Deputados de aprovar, 

O 
procurador-ge-
ral da Repúbli-
ca, Rodrigo Ja-
not, solicitou na 
noite de ontem 

ao Supremo Tribunal Fede-
ral o afastamento do presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) do cargo de depu-
tado federal e, consequente-
mente, das funções na Presi-
dência da Casa. O pedido foi 
protocolado no gabinete do 
ministro Teori Zavascki, rela-
tor da Operação Lava Jato na 
Corte, e deve ser analisado em 
plenário pelos 11 ministros do 
Tribunal.

Janot lista uma série de 
eventos que indicam supos-
ta práticas de “vários crimes 
de natureza grave” com uso 
do cargo a favor do deputa-
do, integração de organiza-
ção criminosa e tentativa de 
obstrução das investigações 
criminais.

“O Eduardo Cunha tem 
adotado, há muito, posicio-
namentos absolutamente in-
compatíveis com o devido 
processo legal, valendo-se de 
sua prerrogativa de Presiden-
te da Câmara dos Deputa-
dos unicamente com o pro-
pósito de autoproteção me-
diante ações espúrias para 
evitar a apuração de sua con-
dutas, tanto na esfera penal 
como na esfera política”, escre-
veu Janot na peça de 183 pági-
nas. De acordo com o procu-
rador-geral, o objetivo da me-
dida é garantir a ordem públi-
ca para evitar nova prática de 
crimes e o “regular andamen-
to da instrução e aplicação da 
lei penal”.

Janot cita que o afasta-
mento nem chega a ser a me-
dida mais grave que poderia 
ser adotada - que seria pedido 
de prisão preventiva. Segun-
do a Procuradoria, as ações de 
Cunha para interferir na inves-
tigação e no processo de apu-
ração interna no Conselho de 
Ética da Casa são “evidentes e 
incontestáveis”.

O procurador-geral apon-
ta, por exemplo, uso da ativi-
dade parlamentar para fi ns 
ilícitos, como a venda de Me-
didas Provisórias para bene-
fi ciar, por exemplo, o banco 
BTG Pactual, de André Este-
ves, preso pela Operação Lava 
Jato em novembro.

“Graves fatos, concretos 
e recentes, impõem o afasta-
mento de Eduardo Cunha da 
Presidência da Câmara dos 
Deputados, visto que vem uti-
lizando essa relevante função 
em benefício próprio e de seu 
grupo criminoso com a fi na-
lidade de obstruir e tumultu-
ar as investigações. Criminais 
existentes contra si. Para tan-
to, Eduardo Cunha vem con-
tando com o auxílio de outros 
parlamentares e também de 
particulares, sendo certo que 
o poder conferido pelo cargo 
de Presidente da Câmara dos 
Deputados tem sido determi-
nante na páatica dos atos ilíci-
tos a seguir detalhados.”

Entre os atos listados por 
Janot para justifi car o pedido 

de afastamento estão a forma 
de pressão por requerimen-
tos referentes ao lobista Julio 
Camargo e grupo Mitsui. Ain-
da é listado o mesmo procedi-
mento, com auxílio de aliados 
no Congresso para pressionar 
o grupo Schahin, a pedido do 
operador Lúcio Funaro.

Janot lista ainda a convo-
cação da advogada Beatriz 
Catta Preta para depor na CPI 
da Petrobrás após cliente dela 
ter delatado suposto paga-
mento de propina no valor de 
US$ 5 milhões a Cunha.

O quarto ato listado por Ja-
not consiste na contratação da 
empresa Kroll pela CPI da Pe-
trobrás. O foco do trabalho, se-
gundo a Procuradoria, não foi 
auxiliar trabalho da Comis-
são mas sim “tentar desco-
brir algo que, numa eventua-
lidade, possa comprometer os 
acordos de colaboração pre-
miada” formados no âmbito 
da Lava Jato.

As ameaças ao relator do 
Conselho de Ética da Petro-
brás, deputado Fausto Pinato, 

que conduzia o processo de 
cassação contra Cunha tam-
bém foram alvo da manifesta-
ção de Janot, além da oferta de 
propina ao relator.

A operação feita ontem 
pela PF a pedido da PGR aju-
dou a embasar o pedido do 
procurador-geral. Entre os ele-
mentos recolhidos nas buscas 
estão, por exemplo, documen-
tos relativos a interesses de 
Cunha no exterior, como do-
cumentos bancários do Julius 
Baer e do Merril Lynch.

Os investigadores encon-
traram no bolso do paletó de 
Cunha e no escritório de sua 
residência um dos boletins 
de ocorrência sobre crime de 
ameaça supostamente prati-
cado contra Pinato.

Os investigadores também 
acharam na casa de Cunha 
uma folha impressa com in-
formações sobre a aquisição 
do campo de Benin pela Pe-
trobrás, operação que teria su-
postamente gerado pagamen-
to feito em uma das contas en-
contradas na Suíça. 

// Impeachment

Fachin vota por manutenção 
de decisões da Câmara

por dois  terços dos deputa-
dos, como prevê a lei, rejeitar 
o prosseguimento da ação. 
Para o ministro, a Casa não 
tem competência para deixar 
de instaurar o processo.

Para Fachin, ao contrá-
rio do que foi sustentado pelo 
PCdoB, autor da ação, não há 
dúvidas de que a Lei do Impe-
achment (Lei 1.079/1950) foi 
recepcionada pela Constitui-
ção de 1988 e que as regras do 

impedimento devem ser se-
guidas de acordo com a nor-
ma. Segundo o ministro, não 
cabe ao STF editar novas nor-
mas sobre a matéria.

De acordo com o relator, 
os regimentos internos da Câ-
mara e do Senado podem ser 
aplicados ao processo, mas 
somente para organizar os tra-
balhos internos. As normas in-
ternas não podem tratar das 
regras do impedimento, maté-

ria reservada à Constituição e 
a Lei 1.079/50, disse.

Sobre a alegação de impar-
cialidade de Eduardo Cunha 
para defl agar  impeachment, 
o ministro afi rmou, em seu 
voto, que a questão trata de 
julgamento político, que não 
pode ser impedido pelo Judi-
ciário, em função de o deputa-
do atuar como representante 
de seus eleitores.

Após o voto do relator, a 
sessão foi interrompida e será 
retomada hoje. Faltam o voto 
de dez ministros. 

As principais regras discu-
tidas pelos ministros são a de-
fesa prévia da presidente Dil-
ma Rousseff  antes da deci-
são de Eduardo Cunha, a vo-
tação secreta para eleição da 
comissão especial do proces-
so pelo plenário da Casa, a 
eleição da chapa avulsa para 
composição da comissão e a 
prerrogativa do Senado em 
arquivar o processo de impe-
achment mesmo se a Câma-
ra decidir, por dois terços dos 
deputados (342 votos), acei-
tar o julgamento pelo crime 
de responsabilidade.

// Ministro Edson Fachin indeferiu a maioria dos pedidos do PC do B

LULA MARQUES / FOTOS PÚBLICAS

Mais de oito mil pes-
soas, segundo da-
dos da Polícia Mi-

litar, saíram ontem em pas-
seata pela avenida Salga-
do Filho em um ato contra o 
impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff . A maio-
ria formada por petistas, sin-
dicalistas e militantes de mo-
vimentos sociais e partidos 
aliados, como o PCdoB, cri-
ticavam a abertura do pro-
cesso de afastamento contra 
a presidente na Câmara dos 
Deputados, considerando 
ser uma “tentativa de golpe”, 
ao mesmo tempo em que 
pediam a retirada do presi-
dente da Câmara, Eduardo 
Cunha do poder.

A passeata partiu do cru-
zamento das Avenidas Sena-
dor Salgado Filho e Bernardo 
Vieira, Lagoa Nova, por vol-
ta das 16h30 seguindo ate a 
praça da árvore no conjunto 
Mirassol, na zona Sul. O mo-
vimento foi considerado pa-
cífi co pelas polícias militar e 
rodoviária, que controlou o 

trânsito durante todo o per-
curso. Os cruzamentos fo-
ram interrompidos na medi-
da em que ocorria a passa-
gem dos manifestantes e libe-
rados logo em seguida para a 
retomada do fl uxo normal 
dos veículos, evitando gran-
de congestionamento. 

“Essa é a verdadeira von-
tade do povo que não acei-
ta essa tentativa de golpe da-
queles que ainda não acei-
taram perder as eleições. A 
luta é de apoio a presidente 
Dilma e em defesa da demo-
cracia”, destacou o deputado 
estadual Fernando Mineiro 
(PT). A senadora Fátima Be-
zerra não compareceu, mas 
enviou uma mensagem que 
foi veiculada nos carros de 
som apoiando e incentivan-
do o movimento em favor da 
presidente.

As passeatas acontece-
ram em 22 cidades brasilei-
ras, através de movimentos 
sociais e partidos políticos li-
gados às frentes Brasil Popu-
lar e Povo Sem Medo  O mo-
vimento também reivindica 
mudanças na política eco-
nômica do governo federal. 

// Ato

// Confl ito

// Tucano

Em Natal, oito mil foram 
às ruas para apoiar Dilma

“PMDB não tem dono 
nem coronéis”, diz Temer

Azeredo é condenado 
a 20 anos de prisão 

// Movimento simpático ao governo critica “tentativa de golpe”

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Cláudio Oliveira
Novo Jornal

O presidente do PMDB 
e vice-presidente da 
República, Michel 

Temer, rebateu, ontem, as crí-
ticas do presidente do Sena-
do, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), que classifi cou como 
um “horror” e um “retroces-
so democrático” a resolução 
aprovada hoje pela Executiva 
Nacional determinando que 
todas as fi liações de deputa-
dos terão de passar pelo aval 
do comando da sigla.

Renan dissera que Temer 
tem, como presidente do 
partido, culpa neste proces-
so que aumentará a divisão 
da bancada. “É correta a afi r-

mação de que o PMDB não 
tem dono. Nem coronéis. Por 
isso, suas decisões são base-
adas no voto. O resultado 
apurado na reunião de hoje 
da Executiva foi de 15 votos 
a favor da resolução e dois 
contrários, resultado revela-
dor de ampla maioria. Deci-
são, portanto, democrática e 
legítima”, afi rmou o vice-pre-
sidente, em nota.

Michel Temer destacou 
que a Comissão da Execu-
tiva Nacional do partido é o 
órgão colegiado com plena 
competência para tomar de-
cisões que preservem o par-
tido de “manobras”.

O ex-governador de 
Minas Gerais e ex-
-presidente nacional 

do PSDB Eduardo Azeredo 
foi condenado nesta quarta-
-feira, 16, pela Justiça de Mi-
nas Gerais a 20 anos e 10 me-
ses de prisão pelos crimes de 
lavagem de dinheiro e pecu-
lato (desvio de dinheiro pú-
blico) devido ao seu envolvi-
mento no esquema do men-
salão tucano. Com a senten-
ça desta quarta, é o primeiro 
político do PSDB condena-
do no esquema do mensa-
lão 17 anos após os crimes 
ocorrerem.

Na sentença, a juíza Me-

lissa Pinheiro Costa Lage da 
9ª Vara Criminal de Belo Ho-
rizonte, determina que Aze-
redo já comece a cumprir a 
pena na prisão e relembra a 
trajetória política do tucano. 

Ela questiona a versão 
de que o tucano não sabe-
ria da existência do esquema 
montado junto com o em-
presário Marcos Valério en-
quanto era governador do 
Estado de Minas. “Ora, acre-
ditar que ele (Eduardo Aze-
redo) não sabia de nada e foi 
um simples fantoche seria o 
mesmo que afi rmar que não 
possuímos líderes políticos”, 
argumentou.
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OPINIÃO

O discurso de que o pro-
blema não é novo, por mais 
verdadeiro, não é sufi ciente 
para isentar o atual governo 
da sua responsabilidade pela 
piora do sistema penitenciá-
rio do Estado. Não existem dú-
vidas de que, de maneira geral, 
a situação de hoje é muito pior 
do que a existente no mês de 
Janeiro. Quem duvidar que co-
loque a situação atual de cada 
uma das principais unidades 
prisionais e compare com a 
que existia no dia da posse do 
governador Robinson Faria.

Na verdade, o Estado per-
deu o controle do setor carce-
rário desde o mês de março 
quando o PCC e o “Sindicato” 
se uniram para mostrar quem 
é que mandava no pedaço, en-
contrando um governo total-
mente despreparado e desin-
formado sobre a situação dos 
principais presídios. Enquan-
to o então Secretário de Justi-
ça, Zaidan Heronildes, não sa-
bia o que estava acontecendo, 
os prisioneiros conseguiram 
realizar um motim em quase 

todas as unidades, que só foi 
encerrado quando eles quise-
ram e do jeito que desejaram, 
depois de provocarem a des-
truição de boa parte do apa-
rato que dava ao estado a ilu-
são de que controlava a situa-
ção. Depois da revolta, muitas 
grades foram removidas, im-
pedindo o controle aparente 
sobre os prisioneiros.

A resposta do governo foi 
a decretação do “estado de 
emergência”, inclusive para fa-
cilitar a liberação de recursos 
para a execução dos trabalhos. 
Oito meses depois e R$ 7.3 mi-
lhões gastos não existe uma 
só obra concluída. Alguns dos 
presídios que haviam tido suas 
instalações restauradas, essas 
foram novamente destruídas, 
numa evidente piora da situa-
ção, com a ocorrência de no-
vas rebeliões, inúmeras fugas e 
– pelo menos – 20 mortes den-
tro das carceragens por moti-
vo não ofi cializados pelos ór-
gãos de segurança, embora to-
dos saibam que resultantes da 
disputa entre facções que ado-

tam a pena de morte e ainda 
tem o cuidado de simular o 
suicídio dos seus condenados.

Do ponto de vista dos cus-
tos, a Inspetoria de Controle 
Externo do Tribunal de Con-
tas chegou a conclusão de que 
nenhum dos contratos fi rma-
do, depois dos motins de Mar-
ço, havia sido cumprido. Diz o 
relatório que na tentativa de 
atingir o restabelecimento do 
regime fechado, observa-se 
que pouca prioridade foi dada 

na recuperação física das ce-
las da maior parte dos presí-
dios depredados. Reconhe-
cendo a ação dos apenados
em se sobrepor ao ordena-
mento jurídico, promovendo
a falência do regime fechado,
instaurando-se e construindo-
-se uma nova ordem: “O esta-
do cede, assim, espaço para o
estabelecimento impositivo
de um estranho e inovador re-
gime de cumprimento de pe-
nas de prisões caracterizan-
do como um regime semi fe-
chado com grande contingen-
te de presos ocupando grande
áreas compostas de halls, cor-
redores, refeitórios, celas aber-
tas e quadras de solários”.

Pelas contas do Tribunal
houve um dano ao erário de,
pelo menos, R$1.3 milhão na
Penitenciária do Seridó com
a destruição de todos os tra-
balhos executados, depois de
nova rebelião. Como disse um
observador, na questão carce-
rária, o Rio Grande do Norte
adotou a posição de quem op-
tou por enxugar gelo.

Administração de imóveis
O Governo do Rio Grande do 
Norte, que havia criado uma 
empresa só para cuidar dos 
seus bens ativos, a EMGERN 
(Empresa Gestora de Ativos), 
deixando os negativos com 
a Datanorte, agora pretende 
terceirizar a administração 
da Carteira Imobiliária Ativa 
e Inativa de sua propriedade, 
realizando uma Concorrência 
Nacional para transferir 
essa tarefa. Resta saber se 
contratada a empresa, a 
Engern vai continuar. Direito 
de pergunta: Fazendo o quê?

Nada feito
Roda Viva errou ao noticiar 
a aquisição do controle 
acionário da Nutryday pelo 
grupo catarinense Paraty. 
Na verdade, as conversações 
existiram, mas, na hora de 
fechamento de negócio, 
os pretensos compradores 
desistiram, devolvendo o 
mico ao Fundo Rio Bravo, que 
havia adquirido a empresa, na 
esperança de passar pra frente. 
Sem ter havido o negócio, a 
empresa entrou em processo 
de recuperação judicial.

Dívidas da seca
 “Há cinco anos, os 
produtores padecem debaixo 
de seca forte, não conseguem 

produzir nada, não tem 
renda de coisa nenhuma e 
vivem sob a pressão de um 
ofi cial de justiça na porta de 
casa cobrando uma conta 
que eles não podem pagar 
agora”, declarou o senador 
José Agripino ao solicitar a 
interferência do presidente 
do Senado, Renam Calheiros, 
para prorrogar as dívidas dos 
pequenos produtores rurais 
do Nordesre,

De Pai para Filho

Carlos Alberto Santos que 
assume, hoje, a presidência 
do América, é o segundo 
fi lho de presidente do Clube 
a assumir o posto que foi 
exercido pelo seu pai, Jussier 

Santos. Antes dele, assumiu 
o sr. Marcílio Carrilho, fi lho 
do ex-presidente Miguel 
Carrilho. A posse será hoje, às 
19 hs, no salão nobre da sede 
social, na av. Rodrigues Alves.

Tupãs e Potis
Um repertório que 
homenageia as obras de 
compositores da música 
popular brasileira à 
instrumental e potiguar, 
justifi ca o título do espetáculo 
que será apresentado, na 
noite de hoje, no auditório 
Oriano de Almeida, na Escola 
de Música da UFRN, pelo 
aluno Frank  Lemos.

Outros caminhos
O governador Robinson 
Faria admitiu claramente 
que o Rio Grande do Norte 
pode ter presídios com uma 
administração compartilhada 
entre empresas e o governo. 
Mas evitou chamar 
de privatização. (Leia 
comentário que abre esta 
Roda Viva)

Dia de protestar
Embora ligado ao PT, o 
pessoal do Sindicado do 
IPERN programa para 
a manhã de hoje uma 
manifestação para denunciar 
os saques feitos pelo 
Governo do Estado no Fundo 
Previdenciário.

Contra a crise
A redução de 30% nos 
cargos em comissão, a 
partir de Janeiro, é uma das 
alternativas apresentadas 
pelo governador Luiz 
Fernando Pezão, do Rio de 
Janeiro, para enfrentar a crise 
fi nanceira que está sufocando 
a sua administração.

Hora de fotografar

O Ministério Público divulgou 
ata de registro de preços para 
a aquisição de 20 câmaras 
fotográfi cas digitais Semi-
profi ssional, Nikon Choplix 
P-540, a um custo de R$ 
26.900,00.

Enxugar gelo

• Jaime Mariz assumiu, terça-feira, 

a diretoria-executiva da Federação 

do Comércio.

• O expediente nas repartições 

estaduais dias 24 e 31 só vai até 

às 13 hs.

• Parnamirim juntou num só dia a 

concessão de títulos de cidadania a 

43 personalidades, hoje, tudo 

num dia só.

• O Conselho Regional de Medicina 

concedeu a Comenda Onofre 

Lopes aos médicos Caio Salem, 

Luciano Gonçalves e Rosângela 

Morais Costa

• Nomeado o novo Sub-

Comandante da PM. É o coronel 

Dancleitos Pereira Leite.

• Rodolfo Góis de Almeida recebe 

o título de Cidadão Norte-rio-

grandense, hoje, na Assembléia 

Legislativa.

• Hoje completa 20 anos que o Rio 

Grande do Norte perdia a fi gura do 

deputado Márcio Marinho.

• O Seminário de São Pedro, 

fi nalmente, foi reconhecido de 

utilidade pública em lei estadual.

• Completa 60 anos, hoje, a 

autorização para funcionamento 

de uma Escola de Auxiliar de 

Enfermagem em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

RN atrasado 

O Homem de Bem (2)

Faz bem o governador Robinson Faria ao cobrar “bom 
senso” dos órgãos federais e o diálogo deles com represen-
tantes do estado e da sociedade civil organizada. É uma voz 
importante que se soma aos reclamos frequentes da classe 
produtiva do estado contra o que chamam de excesso dos ór-
gãos fi scalizadores. O governador foi direto ao apontar o Iba-
ma como repartição que tem trabalhado contra o desenvol-
vimento do estado.

Durante o fórum NOVO RN, na terça-feira passada, Ro-
binson Faria criticou declarações de integrantes do Ibama 
comemorando o fato de ter impedido a construção de doze 
hotéis na costa potiguar. Apesar de não detalhar o local em 
que foi feita a declaração nem apontar nomes, não deixou 
dúvidas acerca do órgão a que se referia. Nisso, foi enfático. 

Segundo o governador, impedir a realização de empreen-
dimentos não é situação a ser festejada, mas lamentada, em 
razão, sobretudo, da quantidade de empregos que deixam de 
ser gerados. Robinson fez questão de afi rmar não ser contra a 
fi scalização promovida por este ou por qualquer outro órgão 
público, mas enfatizou que eles não podem, em nome desta 
fi scalização e “por razões ideológicas”, atrapalhar o desenvol-
vimento do RN. 

Segundo o governador, projetos semelhantes aos veta-
dos no RN foram licenciados em estados vizinhos pelos mes-
mos órgãos: “Ninguém quer causar dano ambiental; não es-
tou acima da lei, não quero infringi-la e não peço isso; mas se 
você olhar a costa do Brasil inteiro, muitos projetos iguais aos 
aprovados nos outros estados foram negados aqui”, afi rmou 
o chefe do executivo  potiguar, para concluir: “há um trata-
mento diferente da parte da lei ambiental federal”.

O governador se dispôs a ir a Brasília, se necessário, bus-
car uma solução. As declarações de Robinson Faria se so-
mam a de várias lideranças empresariais que nas últimas se-
manas denunciaram as difi culdades enfrentadas principal-
mente com o Ibama para aprovarem projetos. Faria também 
ressaltou a importância de se promover o diálogo e se pôs à 
disposição para destravar as difi culdades.

De fato, é fácil perceber a distância do RN em relação a 
outros estados. Muitos viram projetos de sucesso serem im-
plantados ao longo de sua costa, oferecendo emprego e ren-
da. Difícil crer que o investidor possa destruir as belezas na-
turais de que se vale para promover o seu negócio.

Esta deveria ser uma discussão superada, mas o RN sofre 
há anos a difi culdade de avançar. Talvez a força da interveni-
ência do governador, capitaneando esta luta, seja o que falta-
va para o setor andar.

Em todas as circunstâncias, toma por guia a caridade, ten-
do como certo que aquele que prejudica a outrem com pala-
vras malévolas, que fere com o seu orgulho e o seu desprezo 
a suscetibilidade de alguém, que não recua à ideia de causar 
um sofrimento, uma contrariedade, ainda que ligeira, quan-
do a pode evitar, falta ao dever de amar o próximo e não me-
rece a clemência do Senhor.

Não alimenta ódio, nem rancor, nem desejo de vingança; 
a exemplo de Jesus, perdoa e esquece as ofensas e só dos be-
nefícios se lembra, por saber que perdoado lhe será confor-
me houver perdoado.

É indulgente para as fraquezas alheias, porque sabe que 
também necessita de indulgência e tem presente esta sen-
tença do Cristo: “Atire-lhe a primeira pedra aquele que se 
achar sem pecado”.

Nunca se compraz em rebuscar os defeitos alheios, nem, 
ainda, em evidenciá-los. Se a isso se vê obrigado, procura 
sempre o bem que possa atenuar o mal.

Estuda suas próprias imperfeições e trabalha incessante-
mente em combatê-las. Todos os esforços emprega para po-
der dizer, no dia seguinte, que alguma coisa traz em si de me-
lhor do que na véspera.

Não procura dar valor ao seu espírito, nem aos seus talen-
tos, a expensas de outrem; aproveita, ao revés, todas as ocasi-
ões para fazer ressaltar o que seja proveitoso aos outros.            

Não se envaidece da sua riqueza, nem de suas vantagens 
pessoais, por saber que tudo o que lhe foi dado pode ser-lhe 
tirado. Usa, mas não abusa dos bens que lhe são concedidos, 
porque sabe que é um depósito de que terá de prestar con-
tas e que o mais prejudicial emprego que lhe pode dar é o de 
aplicá-lo à satisfação de suas paixões.

Se a ordem social colocou sob o seu mando outros ho-
mens, trata-os com bondade e benevolência, porque são 
seus iguais perante Deus; usa da sua autoridade para lhes le-
vantar o moral e não para os esmagar com o seu orgulho. Evi-
ta tudo quanto lhes possa tornar mais penosa a posição su-
balterna em que se encontram.

O subordinado, de sua parte, compreende os deveres da 
posição que ocupa e se empenha em cumpri-los conscien-
ciosamente. Finalmente, o homem de bem respeita todos 
os direitos que aos seus semelhantes dão as leis da Nature-
za, como quer que sejam respeitados os seus. Não fi cam as-
sim enumeradas todas as qualidades que distinguem o ho-
mem de bem; mas, aquele que se esforce por possuir as que 
acabamos de mencionar, no caminho se acha que a todas as 
demais conduz.
(Texto extraído do Evangelho segundo o Espiritismo)

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA

O IBAMA está prejudicando 
a economia do Estado. 
Atrapalhando o desenvolvimento, 
na contra-mão do que meu 
governo vem fazendo”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Tenho notado Senhor Re-
dator, e daí o risco de afi r-
mar, que muito poucas vezes 
ouço alguma novidade sobre 
essa ciência das redes sociais. 
É verdade que o Diabo não é 
mais inteligente do que nin-
guém, ele apenas é velho e, 
só por isto, já viu e ouviu mui-
ta coisa nesse mundo. Quase 
sempre o que se ouve é uma 
sutil, mas conturbada confu-
são entre agilidade e informa-
ção, retomando saberes que 
o jornalismo já sabe há mais 
de cinquenta anos, desde os 
seus velhos e circunspectos 
manuais.

Outro dia mesmo fi quei ou-
vindo duas ou três conversas 
sobre redes sociais, tentando 
vencer o mistério de um uni-
verso vocabular cifrado de ne-
ologias e invenções. Na essên-
cia, nada de novo. Os bruxos 
da nova linguagem na verdade 
deram as costas para os livros, 
muitos deles já empoeirados, 
e partem de uma má digestão 
de velhos conceitos e afi rma-
ções. Certamente, ouvem as 
expressões de alguém melhor 
informado e regurgitam como 
se fossem novidades diante de 
platéias muito jovens. 

Naquela manhã, e ali esta-

vam vários ex-alunos de quan-
do cometi o cabotinismo de 
ensinar no curso de jornalismo 
da UFRN durante 32 anos, ouvi 
velhos conceitos com os quais 
trabalhei, mas agora lançados 
como novidade. O método es-
quemático tem sempre esse 
defeito de origem que é não-
conseguir escamotear o óbvio. 
E lá estava o jovem expositor, 
cheio de convicções próprias 
da idade, a afi rmar que as re-
des sociais informam, entretê-
em e socializam informações, 
para usar suas palavras.

A linguagem jornalística 
no Brasil, em grande parte e 
até certo tempo, foi modelada, 
se devo usar a expressão, por 
dois grandes manuais: Intro-
dução ao Jornalismo, de Fra-
zer Bond, Agir, 1959, um ca-
tedrático da Universidade de 
Nova Iorque traduzido no Bra-
sil por Cícero Sandroni; e Ma-
nual de Jornalismo, de John 
Hohenberg, da Escola de Jor-
nalismo da Universidade de 
Colúmbia, edição Fundo de 
Cultura, São Paulo, 1962, indis-
pensáveis naqueles anos na 

estante dos bons jornalistas. 
Nasceu dos manuais ame-

ricanos a solução brasileira de 
adaptar o lead ianque ao por-
tuguês brasileiro, mas palavro-
so do que o inglês. Para sinte-
tizar melhor as informações 
e ordená-las de tal modo que 
chamassem mais rapidamen-
te a atenção do leitor. Para tor-
ná-lo universal, os americanos 
inverteram a ordem clássi-
ca decomo contar uma histó-
ria. No jornalismo, a narrativa 
deve começar pelo desfecho, 
esvaziando-se no detalha-
mento, do mais para o menos 
importante, até sua exaustão.

Ora, a técnica facilitava a 
produção de notícias para as 
agências noticiosas que divi-
diam e até fatiavam ideolo-
gicamente o mundo, segun-
do o ângulo de visão que inte-
ressava passar ao leitor como 
uma forma de persuasão. Já 
se sabia, há mais de meio sé-
culo, que as pessoas em ge-
ral lêem pouco, quando lêem; 
nem sempre têm noção para 
processá-las de forma cons-
ciente, e revelam uma carên-
cia de interação. Não há, pois, 
tantas novidades assim. Além 
de sua absoluta agilidade na 
transmissão. 

Redes, redes

“O anonimato é a fama do 
futuro.”
John Boyle

1 - SECA 
Não há como negar aos de-

putados Ezequiel Ferreira e 
Hermano Morais, mesmo com 
todo desgaste do velho perdão 
de dívidas de crédito agrícola, 
o acerto na luta em defesa dos 
produtores devastados.

2 - VERDADE
Houve - não se nega - e às 

vezes ainda há, uma indústria 
da seca, mas desta vez esta-
mos diante de três anos de es-
tiagem intensa que secou as 
últimas reservas públicas de 
água e devorou os rebanhos.

3 - RISCO
A continuar a seca, a pro-

dução agrícola do Estado pode 
chegar a um ponto de absolu-
ta fragilidade e até de desorga-
nização social e econômica le-
vando ainda mais miséria ao 
campo hoje tão penalizado. 

4  - MAIS
Esta é uma idéia que só 

cresce se for erguida no grito. 
Como aquele do então deputa-
do Nélio Dias, O Grito da Seca. 
Para que chegue ao ouvido dos 
tecnocratas de Brasília afoga-
dos no mar de denúncias. 

DESCULPA - A esquerda se 
parece em toda parte. Aqui, o 
que resta da esquerda culpa 
os tucanos pelo desmantelo 
que a corrupção causou ao 
PT. Na França, Marine Le Pen 
já pôs a culpa da derrota nos 
republicanos. 

CULPA - Talvez a posição 
mais lúcida tenha sido a de 
Clóvis Rossi no seu artigo de 
segunda-feira na Folha de 
S. Paulo: ‘esquerda demole 
a esquerda’. Mandar a culpa 
aos outros é enterrar a cabeça 
feito avestruz.

PERIGO - Os Por falar em 
esquerda a declaração de 
Ricardo Paes de Barros, um 
especialista em desigualdade 
com a credencial da ONU faz 
o alerta grave: crise pode levar 
os mais pobres de volta ao 
nível da miséria. 

PIOR - Entre os exemplos de 
erros cometidos pelo governo 
brasileiro aponta a insistência 
no ensino público gratuito, 
quando deveria ser destinado 
exclusivamente aos excluídos: 
‘É o tipo do gasto social 
burro’.s.

AVISO - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves é discreto, 
mas já teve, como ordenador 
geral das despesas de toda a 
Prefeitura todos os avisos de 
que terá o ano fi nanceiro de 
2026 de muitas e gravíssimas 
difi culdades.

COMO - Ele sabe, por 
exemplo, que deverão 
ser escassos os recursos 
para investimento e que o 
pagamento da folha vai zerar 
as fi nanças municipais a cada 
fi m de mês. Se que vai zerar. 
Poderá deixarum défi cit.

LUTA - Na governadoria a 
pauta a luta pode exigir um 
pouco mais: não deixar que 
recursos federais voltem aos 
cofres de Brasília por falta do  
pagamento da contrapartida 
nos convênios. Seria muito 
negativo.

CRISE - Pequena e discreta 
guerra de livrarias no 
lançamento da Poesia 
Reunida, de Adélia Prado: até 
ontem estava indisponível na 
Livraria Cultura e de R$ 70,00 
por R$ 55.30 na Travessa. 
Ambas em S. Paulo.

ATENÇÃO- A Sociedade 
Recreativa Acadêmicos do 
Morro manda avisar que tão 
logo chegue domingo, esse dia 
de festa, tem roda de samba 
esquentando o couro dos seus 
tambores e tamborins calados 
neste 2015.

ACREDITEM - Pesquisa 
do site C-date deixou de 
lado o tabu e agora 74% das 
mulheres fazem sexo logo no 
primeiro encontro. Os pobres 
homens lideram com uns 
minguados três pontos de 
diferença, com apenas 77%.

REBANHOS - A preocupação 
do Instituto de Defesa e 
Inspeção Agropecuária do RN 
com o registro dos rebanhos 
é relativa. Só dos que 
sobreviverem. Os pequenos 
rebanhos dos pobres a seca 
devorou sem compaixão. 

EXPO - Embora se declarem 
‘Invisíveis’, são bonitos os 
traços da exposição de Ara 
Teles que abre sábado, às 19h, 
no salão do Between Gallery, 
unidade da Av. Campos Sales. 
Fica aberta até dia 19 de 
fevereiro.

PALCO

CAMARIM

Guilherme Mendes
“E, por decisão da Justiça, terá de adiar a realização do so-

nho.” Tadinho dele... Tenham peninha do jovem que entra no 
hospital e agride um idoso que nem esboçou defesa. Compa-
rar com os políticos foi uma falácia para insultar a inteligên-
cia dos leitores. Ele cometeu um crime e tem que ser trata-
do pela justiça com rigor, não como um “pobrezinho que só 
quer realizar o sonho de ir estudar no Canadá”.
Th iago Macedo
Via Portal

Transporte
Os ônibus de Natal já estão paralisados há décadas. Dis-

parado, o pior sistema do Nordeste.
Márcio Nazianzeno
Via Facebook

Lula
Reconheço que o poder deste tal ex-presidente é impres-

sionante. Continua intacto. Não existe no mundo quem pos-
sa mais do que ele. Quantas denúncias e o homem não so-
frem a mínima punição. Nem sua família. Por muito menos 
cassaram o cínico do Collor. 
Dedê Camboim
Via Facebook

Charge “Gato Pingado”
Essa ‘coxola’ na patinha ta demais. 

@potitamara
Via Instagram

Agripino
Já notaram que depois das denúncias contra o senador José 

Agripino, ele perdeu a língua e não quis mais falar com imprensa?
@assisomnunes
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Educar para reaver valores! 

Por Fernando Cabral de Macedo Filho
Diretor da Escola do Direito daUnP

Um tema em voga é a diferença entre as gerações. Dos 
babyboomers aos X, Y ou Z, há muito o que se apreender, 
principalmente sobre as características presentes em 
cada um desses universos, que devem ser absorvidas en-
tre si e pelos que virão (certamente, já com perfi l de outra 
geração). Mesmo que seja muito clara a disparidade entre 
aqueles que nasceram no pós-guerra e os que estão na fai-
xa dos 20 anos, é igualmente importante discutir valores 
essenciais à vida em sociedade, os quais devem ser cons-
tantes na evolução dos grupos sociais. A fi xação de valo-
res humanos e sociais é fundamental, independente do 
momento ou do berço em que somos gerados ou criados. 
Os fatos mais recentes denunciam que estamos perden-
do valores.

Estamos sendo fortemente abalroados com o infun-
dado e agressivo tema do racismo, ou com a descabida 
violência banalizada. Para muitos de nós esses assuntos 
já devem ter virado enfado pelo cansaço do tema, vez que 
insistentemente batem às nossas portas. O que estamos 
vivenciando é a clara e consistente perda de valores in-
dividuais e sociais. Valores esses que, venham do berço 
ou da vida, precisam fazer parte do alicerce de nossa for-
mação e, mais que isso, da formação que passamos aos 
nossos... Aos nossos fi lhos, sobrinhos, primos, amigos, 
alunos, clientes. Errar, podemos! E diz “a regra da vida” 
que até devemos errar para aprendermos mais facilmen-
te e, com a naturalidade do aprendizado, do compreen-
dido, evitarmos cometer o mesmo erro, na busca pelo 
ato justo e acertado. Mas sucumbir à ausência de valores, 
não podemos. Isso não! E a mesma “regra da vida” já ensi-
nou ao mundo que a perda de valores pelo homem é tão 
danosa e destrutiva à vida humana...Todos nós já vimos, 
ouvimos ou lemos isso alguma vez. E muitos tantos até 
vivenciaram o efeito devastador dos valores ausentes. É 
o registro da história do homem. Respeitar é valor fun-
damental, tenhamos 50 ou 18 anos. Conviver é preciso! 
Educar é essencial! O babyboomer ou o Y, o X ou o Z pre-
cisam conviver e serem educados. Somente com o pode-
roso fruto da educação, saberão que o amarelo precisa 
do religioso, que o homossexual precisa do negro epor aí 
vai... Pronto! Fácil! Viver comedidamente é opção de cada 
um. Mas o comedimento, a prudência em nossos atos é, 
praticamente, uma obrigação. Deixemos a explosão ou a 
destemperança para a defesa da honra, da vida, da família 
– talvez nessas hipóteses consigamos justifi car. Ser res-
ponsável não é só chegar na hora, cumprir tarefa, atender 
bem... É muito mais que isso. É, especialmente, assumir 
a consequência sobre seus atos. E isso também parece 
estar se esvaindo... Em geral, todos estamos deveras per-
plexos com a parte negativa da realidade social.É preci-
so ter cuidado para não atribuir aos fatos relevantes na 
ordem social, tais como uma agressão, uma ofensa, uma 
injúria racial ou outros, como um “simples erro”, um vaci-
lo. Isso deve ser tratado de forma básica: educar e fazer 
responder pelo que fez! Educar para evitar ocorrer. Punir 
para educar. Afi nal, responder pelo que fez é maneira de 
apregoar valores na prática e na consequência sobre os 
nossos atos! 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Desperdício
Lavagem de carro com man-gueira em muitas ruas de 

Natal! Usando 90% a mais de água se comparada ao uso nor-
mal de um balde. E agora? Um deles me disse: “mas essa 
água é da Prefeitura”.
Eleika Bezerra
Via NOVOWhats

Denúncia
Venho denunciar terrenos e casas abandonados na Rua 

Mipibu, paralelo ao Colégio Maria Auxiliadora. Estão lá há 
muito tempo, sem que nenhuma providência seja tomada 
pelos donos ou dos órgãos de fi scalização. Esses terrenos 
hoje servem para depósito de lixos, usuários de drogas e pro-
liferação de mos-quitos e doenças.
Maria Bethânia
Via NOVOWhats

Quer ver sua sugestão de pauta ou denúncia publicados 
aqui na nossa edição impressa? Faça como a Maria e a Eleika. 
Cadaster-se no NOVOWhats. Adicione o número 991133526 
no seu whatsapp, mande uma mensa-gem com seu nome e 
bairro para ser cadastrado e pronto! 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

#NasRedes
O nas redes de hoje tem as matérias mais lidas 
e comentadas de nosso portal e redes sociais. 

Confi ra:

#Cidade
Ônibus de Natal irão paralisar as atividades à 0h 

desta quarta-feira.

#Cotidiano
Acidente em Natal resulta em ataque de ódio 

contra nordestinos.

#Cotidiano
“Ibama prejudica desenvolvimento do RN”, diz 

Robinson Faria.

#Cidade
Pedestres reclamam de faixas apagadas na Avenida 

Ayrton Senna.

Xingamentos, empurrões 
e agressões físicas transforma-
ram o Conselho de Ética da 
Câmara dos Deputados em 
briga de rua.  Por muito pou-
co, os deputados Zé Geral-
do (PT/PA) e Wellington Ro-
berto (PR/PB) não protago-
nizaram a sessão em disputa 
de MMA, transmitida ao vivo 
pela TV-Câmara. Companhei-
ros mais próximos evitaram o 
pior. Coube ao presidente do 
Conselho, deputado José Car-
los Araújo (PSD/BA) advertir 
aos alunos mal comportados 
que “belo exemplo os senho-
res deram ao país, familiares 
e eleitores”. Disse ao encerrar a 
tumultuada sessão.

O imbróglio ocorreu du-
rante debate sobre denún-
cia contra o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Eduar-
do Cunha, acusado de ter que-
brado o decoro parlamentar 
ao negar possuir dinheiro em 
bancos suíços, apesar das evi-
dências contundentes da Pro-
curadoria Geral da República, 
respaldada por informações 
sigilosas do governo daque-
le país. Deputado Wellington 
Roberto faz parte da tropa de 

choque de Eduardo Cunha 
que impede tramitação da de-
núncia. Finalmente, na última 
sessão, ela foi aceita por onze 
votos a favor e nove contra.

A tática do presidente da 
Câmara é ganhar tempo até 
o recesso parlamentar, jogan-
do a denúncia para feverei-
ro ou março de 2016, emba-
ralhando o jogo e confundin-
do as atenções com o even-
tual pedido de impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff . Trata-se de tentativa de es-
capar da cassação iminente 
pela robustez das provas co-
lhidas. Eduardo Cunha em-
paredou a presidente da Re-
pública ao aceitar denúncia 
contra ela, acusada de crime 
de responsabilidade (pedala-
das fi scais), conforme decisão 
unânime do Tribunal de Con-
tas da União.

Em termos de decoro par-
lamentar Câmara e Senado 
têm comportamentos idênti-
cos. Em décadas passadas de-
putados e senadores compa-
reciam às sessões plenárias 
portando armas. Após qual-
quer desentendimento saca-
vam revólver ou pistolas, com 

o intuito de resolver o impasse 
na base da intimidação. Em-
purrões, desaforos e troca de 
sopapos, eram constantes.

Tenório Cavalcanti, o ho-
mem da capa preta, deputa-
do federal pelo Rio de Janeiro 
pelas legendas da UDN e PTB, 
protagonizou inúmeras cenas 
de faroeste. Nos idos de 60, sa-
cou sua arma contra o deputa-
do Antônio Carlos Magalhães, 
que o chamara de protetor de 
bicheiro e ladrão, defendendo 
o banqueiro baiano Clemente 
Mariani, então presidente do 
Banco do Brasil, acusado de 
desonesto por Tenório.

Mirou seu revólver em di-
reção à cabeça de ACM que, 
pálido, fi cou imóvel na tribu-
na. Tenório aproximou e viu 
uma poça de urina no chão. 
“Eu mato homem, não um 
merda como você. Vá embora, 
seu fdp.” Esbravejou. Antônio 
Carlos tivera constrangedo-
ra incontinência urinária. Pas-
sou vários dias sem compare-
cer à Câmara dos Deputados. 
Tenório era temido pela fama 
de matador e protetor de ban-
didos na Baixada Fluminense, 
no Rio de Janeiro.

Certa vez, foi entrevistado
pelo apresentador da TV-Tupi,
Flávio Cavalcanti, em Caxias,
que lhe perguntou de forma
direta, sem rodeios: “deputado
Tenório Cavalcanti, quantas
pessoas o senhor já matou”?
Resposta fulminante: “Quan-
do se tem no corpo 42 marcas
de bala, como eu tenho, não se
pergunta quantos matou, mas
sim, como escapou”. Termina-
da a entrevista exclusiva, Te-
nório jogou Flávio, de terno e
gravata, na piscina olímpica
da suntuosa mansão.

No senado, em 1963, o se-
nador Arnon de Melo, após ou-
vir vários impropérios desferi-
dos pelo desafeto Silvestre Péri-
cles, lhe deferiu dois tiros de pis-
tola 45, mas errou o alvo, apesar
da pouca distância. Os dispa-
ros atingiram o senador pelo
Acre, José Kairalla que, naque-
le dia, terminava o mandato na
condição de suplente. Arnon e
Silvestre foram governador de
Alagoas na década de 50. En-
cerraram a vida pública como
inimigos inconciliáveis. Arnon
de Melo era pai do ex-presiden-
te da República e atual senador
Fernando Collor de Melo.

O Rio Grande do Norte per-
deu na madrugada de terça-
-feira, a fi gura marcante do em-
presário José Nilson de Sá, aos 
92 anos. Construtor, empresá-
rio, banqueiro, pioneiro na fru-
ticultura, empreendedor e des-
portista (presidente do ABC). 
Sonhava com um Rio Gran-
de do Norte maior, explorando 
potencialidades naturais, atra-
vés da implantação dos em-
preendimentos vocacionados 
para o seu desenvolvimento.

Na direção da construtora 
EIT, da qual foi um dos funda-
dores, redimensionou o mapa 
rodoviário Nordeste e do esta-
do construindo rodovias e es-
tradas, encurtando distâncias 
gerando mão de obra, empre-
go e renda. Participou da cons-

trução da transamazônica, a 
maior rodovia do mundo, ain-
da hoje inconclusa, durante o 
regime militar. Na época, co-
nheceu o ministro dos Trans-
portes, Mário Andreazza e se 
tornaram amigos ao longo de 
uma trajetória fraterna.

Fez incursão pela política, 
mais por insistência dos ami-
gos, de que por vocação. Can-
didatou-se a suplente de se-
nador, na chapa encabeçada 
por Djalma Marinho em 1974, 
sem lograr êxito. Era adepto da 
iniciativa privada. Solidários 
com amigos e até adversários 
políticos em momentos de di-
fi culdades, estendendo sua 
mão generosa, principalmen-
te em campanhas eleitorais, 
abdicando de sua preferência 

política. Foi diretor do DER no 
governo Dinarte Mariz, seu ve-
lho amigo. Depois rejeitou ou-
tros cargos públicos.

Implantou em 1968 um 
dos maiores polos de fruti-
cultura do Nordeste, deno-
minado Fazenda Maísa, em 
Mossoró. No auge da produ-
ção empregou sete mil colo-
nos e centenas de casas para 
funcionários, numa área de 
30 mil hectares. O empreen-
dimento fracassou vítima de 
planos econômicos frustrados 
que desestruturaram o em-
presariado nacional, até surgir 
o Real. Essas mudanças brus-
cas na economia atropelaram 
investidores ousados, como 
José Nilson. Foi, ainda, um dos 
fundadores do Banco S. Gur-

gel que sobreviveu até a polí-
tica de enxugamento dos ban-
cos, no segundo governo FHC, 
após surgimento do PROER.

Participava de entidades de 
classe ativamente dando sua 
colaboração, apesar das inú-
meras atividades. Presidiu a 
Federação das Indústrias do 
Rio Grande do Norte - FIERN 
- (1967/1969) e foi presidente 
do ABC no período de 1977 a 
1999. Adquiriu o terreno onde 
seria construído o complexo es-
portivo do clube e chegou a ini-
ciar as obras, orgulho maior dos 
abecedistas. Um homem plu-
ral. José Nilson, sem sombras 
de dúvidas, foi um dos mais 
empreendedores do Rio Gran-
de do Norte. Deixou um legado 
de desafi os e pioneirismo.

Brigas e xingamentos 
são rotineiros no parlamento

José Nilson de Sá – empresário e construtor de sonhos
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Guia do Setor no Rio Grande do Norte aponta barreiras enfrentadas pelos  
geradores de energia no estado e sugere soluções para o mercado 

Eólicas têm difi culdade em  
contratar serviços no RN

Parques eólicos precisam de 
terceirizadas em todas as fases

Autogeração 
é tendência

Dólar $ Comercial:  3,954 Ibovespa: -0,77% 44.526,16

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,329

M
ercado con-
solidado e 
em expan-
são, o setor 
de energia 

eólica do Rio Grande do Nor-
te tem um gargalo além das li-
nhas de transmissão: a falta de 
empresas especializadas na 
prestação de serviços para as 
eólicas. O estado é o primei-
ro do país em potência insta-
lada com 2,606 MW, seguido 
da Bahia (1.470,1 MW), Rio 
Grande do Sul (1.467,9 MW) e 
Ceará (1.467,9 MW). 

Dados sobre a cadeira pro-
dutiva eólica estão no inédito 
“Guia do Setor Eólico do Rio 
Grande do Norte” lançado ter-
ça-feira (15) no Sebrae-RN. 

É o mais completo docu-
mento no país sobre merca-
do, propospecção, constru-
ção, montagem, operação e 
manutenção do setor, além de 
conter as principais barreiras 
e perspectivas das empresas 
eólicas no estado e no Brasil. 

As principais barreiras que 
difi cultam agiliade no setor no 
RN vão desde a falta de quali-
dade no fornecimento de re-
feição, a alojamentos  e  pou-
sadas, como também  forneci-
mento  de  materiais  d cons-
trução, em especial o cimento 
(fornecimento de Pernambu-
co), e oferta de mão de obra 
qualifi cada. O Guia aponta 
que ações mitigadoras podem 

partir de políticas públicas. O 
estudo levou três anos para 
ser concluído é uma parce-
ria do Sebrae, Federação das 
Indústrias do RN (Fiern), CT-
-GAS e Banco do Nordeste. 

Segundo o professor da 
UFRN, Clóvis Bôsco Mendon-
ça Oliveira, um dos autores do 
Guia, um dos principais pon-
tos do documento é que ele 

identifi ca oportunidades para 
micro e pequenos empreen-
dedores, além de analisar as 
tendências de negócios no se-
tor que gera emprego da pros-
pecção à fase de operação 
com manutenção e serviços. 

A geração de energia elétri-
ca através da força dos ventos, 
além das eólicas, é uma opor-
tunidade aberta para presta-

dores de serviços e empre-
sas técnicas de manutenção. 
Como faltam fornecedores no 
Rio Grande do Norte, as eóli-
cas vão buscar empresas de 
fora do estado para fazer o tra-
balho de manutenção dos par-
ques, enfatizou Clóvis Oliveira. 

“Tem um conjunto gran-
de de oportunidades que po-
dem ser aproveitadas por pro-

fi ssionais daqui”, frisou Clóvis 
Oliveira. Essas oportunidades, 
explicou, estão disponíveis 
desde a fase de prospecção 
dos projetos até sua operação 
com manutenção. Apesar das 
oportunidades, as barreiras 
são grandes, como a baixa arti-
culação com fornecedores in-
ternacionais para os serviços  
operacionais.

O gerente de Operação e 
Manutenção do grupo New 
Energy, Marrison Gabriel Gue-
des de Souza, responsável 
pelo Parque Eólico Alegria, em 
Guamaré, disse que as difi cul-
dades enfrentadas pelas eóli-
cas vão da falta de empresas 
com serviços especializados à 
falta de comunicação entre os 
parques geradores de energia. 

A New Energy é proprie-
tária dos empreendimentos  
Alegria I e Alegria II em Gua-
maré com capacidade instala-
da de 151,9MW. Será o maior 
parque eólico do Brasil.

Marrison de Souza, no lan-
çamento do Guia Eólico do 
RN, relatou problemas gera-
dos pela falta de fornecedo-
res de produtos e serviços. Por 
isso, muitas vezes o grupo é 
obrigado a  contratar presta-
dores de fora do estado.

As eólicas precisam de ter-
ceirizadas em todas as fases, 
da prospecção à manutenção, 
depois que os parques entram 
em operação, observou Mar-
rison de Souza.  Prevê-se que 
uma emprsea tem, pelo me-
nos, 26 anos de contrato. Ele, 
há pouco tempo precisou fa-
zer a galvazização de um equi-
pamento em um dos parques 
eólicos e teve de se deslocar 
até Campina Grande (PB) 
porque não há empresa espe-
cializada para o serviço no RN. 

A fase inicial de uma eó-
lica demanda pelo menos 3 
anos, com mais 6 anos de ins-

talação e 20 anos de operação 
e manutenção. Outra experi-
ência negativa da New Energy 
no RN foi a falta de empresas 
para manutenção de sua  rede 
de 300 km de cabos subterrâ-
neos. “Ainda tem poucas em-
presas para manutenção nes-
sa área”, anunciou. 

Para eólicas é fundamental 
manutenção de turbinas mas 
as empresas nessa área são di-
fíceis de encontrar, principal-
mente, no RN, como também 
na área de telecomunicações. 
Isso apesar de o estado liderar 
o setor eólico no Brasil. “Os for-

necedores devem ter, por par-
que, pelo menos vinte anos 
(para contratos)”, ressaltou.

Parques eólicos instalados 
têm estruturas técnicas seme-
lhantes como aerogeradores, 
rede média de tensão, subes-
tação local, subestação de co-
nexão e têm necessidade de 
pessoal especializado para 
manutenção, enumerou. Para 
isso, são necessários forne-
cedores preparados para evi-
tar perdas de receitas por dias 
parados não programados de 
uma turbina, por exemplo.   
Mais uma vez, Marrison de 

Souza dá como exemplo Gua-
maré, onde estão os parques  
Alegria I e Alegria II. Lá, se pre-
cisou uma retroescavadeira e 
houve problema de contratar 
empresa especializada. 

Ele também sugeriu a 
criação de um clube de eó-
licas para manter uma inte-
ração entre as empresas que 
hoje atuam de forma isolada. 
“A gente não se comunica”, co-
mentou. Para ele, se houvesse 
comunicação entre as empre-
sas, muitos dos problemas co-
muns seriam resolvidos com a 
troca de experiências. 

O Banco do Nordeste 
começou este ano a investir 
em autogeração de energia 
sustentável para atividades 
produtivas com uma 
linha de fi nanciamento de 
até R$ 2 milhões, disse o 
superintendente estadual 
da instituição, José Mendes 
Batista. 

De 2009 a 2013, o BNB 
fi nanciou R$ 1,186 bilhão 
para construção de eólicas 
responsáveis por uma 
capacidade instaladas  de 
331,87 MW. Por decisão 
do governo federal, a 
instalação das eólicas, a 
partir de 2014, só pode ser 
feita com fi nanciamento 
do Banco Nacional 
de Desenvolvimento 
(BMDES). “Não investimos 
mais para comercialização; 
só para consumo próprio”, 
frisou.

No momento, o BNB 
fi nancia seis projetos de 
autogeração de energia, 
cinco no segmento 
fotovoltaico (solar) e 
um eólico. “A tendência 
é aumentar cada vez 
mais o fi nanciamento 
para autogerações, como 
acontece no resto do 
mundo”, ressaltou João 
Batista Mendes. 

Coordenador 
técnico, de regulação 
e Infraestrutura da 
Associação Brasileira de 
Energia Eólica (Abeeólica), 
Sandro Yamamoto disse 
que a grande preocupação 
do setor, hoje, é com os 
modelos de aerogeradores 
no mercado que não 
atendem às normas do 
Operador Nacional do 
Sistema (ONS).

O país tem 4 mil 
aerogeradores instalados 
e as empresas terão 
que se adequar a essas 
exigências. Segundo 
Sandro Yamamoto, a 
capacidade instalada nos 
parque eólicos brasileiros, 
até o início de novembro 
passado era de 8,4 GW na 
Matriz Elétrica Brasileira 
que tem 322 usinas.

SEBRAE-RN
O superintendente do 

Sebrae-RN, José Ferreira 
de Melo Neto (Zeca Melo) 
ressaltou que o Guia do 
Setor Eólico do Rio Grande 
do Norte é um grande 
projeto que mapeou, 
durante três anos, as 
oportunidades de negócios 
na área de energias 
renováveis no estado. 

Para 2016, o Sebrae 
pretende implantar um 
programa para a cadeia 
energética. “O Guia é uma 
nova fronteira que se abre 
para o desenvolvimento do 
Rio Grande do Norte”, frisou 
Zeca Melo.  

O Guia traz um capítulo 
com 224 empresas do 
setor eólico e organizações 
reguladores. Há fabricantes 
de aerogeradores a 
empresas de logística. 

O Guia do 
Setor Eólico 

do Rio Grande 
do Norte é 
nova  uma 

fronteira que 
se abre para 

do estado”. 

Zeca Melo
Superintendente do 

Sebrae-RN

// Maior gerador de energia eólica do país, o RN é um estado com pouca oferta de empresas para serviços técnicos de manutençao no setor

// Marrison de Souza, da New Energy: faltam empresas qualifi cadas

// Superintendente do BNB no 
RN, José Mendes BatistaANÁSTACIA VAZ / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO AGÊNCIA SEBRAE

Sílvio Andrade
Do NOVO
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CIDADES

Dom Jaime faz balanço sobre as atividades da Arquidiocese de Natal e fala sobre a permissão 
dada aos padres para absolver a interrupção da gravidez; também fala sobre a crise política 

Igreja permite ao padre oferecer 
perdão para o pecado do aborto 

// Dom Jaime Vieira da Rocha, arcebispo de Natal: ações da igreja no ano jubilar da misericórdia

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Jalmir Oliveira
Do NOVO

O Ministério Público do 
Rio Grande do Nor-
te, por meio  das Pro-

motorias de Defesa do Patri-
mônio Público em Mossoró, 
defl agou na manhã de ontem 
(16) a Operação Desmob para 
desarticular um grupo de pes-
soas que recebia recursos in-
devidos e excluía ilegalmen-
te multas de trânsitos do sis-
tema, no âmbito da Secretá-
ria de Mobilidade Urbana de 
Mossoró/RN (Semob), sob 
o comando do secretário da 
pasta, Chalerjandro Rustayne 
Marcelino Pontes.

A operação deu cumpri-
mento a três mandados de 
busca e apreensão, inclusive 
na sede da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana, ex-
pedidos pela 3ª Vara Criminal 
da Comarca de Mossoró, que 
determinou, ainda, o afasta-
mento imediato de Charlejan-
dro Pontes do cargo de secre-
tário de Mobilidade Urbana 
de Mossoró.

Além da busca e apreen-
são, foram realizadas as con-
duções coercitivas dos 14 in-
vestigados, a suspensão do 
exercício da função pública de 
seis servidores públicos, que 
também foram impedidos, 
por determinação judicial, de 
entrar no prédio da Semob. 

As provas colhidas até o 
momento apontam que o gru-
po, sob comando do secretário 
de Mobilidade Urbana, excluía 
multas de trânsito do sistema 
e recebia verbas por plantões 
não prestados, com fortes in-
dícios da prática dos crimes, 
pelos investigados, de forma-
ção de quadrilha, peculato, in-
serção de dados falsos em sis-
tema de informações, corrup-
ção passiva, emprego irregular 

O
s padres do Rio 
Grande do Nor-
te já estão auto-
rizados a con-
ceder o perdão 

às mulheres que abortaram. 
Desde o dia 8 de dezembro, 
com o ano jubilar da miseri-
córdia, instituído pelo papa 
Francisco, os párocos têm a 
autonomia para absolver este 
pecado. Até esta recente deci-
são papal, o perdão era reser-
vado apenas aos bispos católi-
cos, e em casos específi cos.

Ontem pela manhã, na Ca-
tedral Metropolitana de Natal, 
o representante máximo da 
Igreja Católica no Rio Gran-
de do Norte, o arcebispo me-
tropolitano dom Jaime Vieira 
da Rocha, recebeu a imprensa 
para detalhar as ações promo-
vidas em 2015. Ele também 
tratou de assuntos como a cri-
se política brasileira, a canoni-
zação dos mártires de Cunhaú 
e Uruaçu e das perspectivas 
da arquidiocese para 2016.

Ainda sobre a questão do 
aborto, segundo Dom Jaime 
Vieira da Rocha, a medida de 
concessão permitida aos pa-
dres garante um melhor rela-
cionamento entre a igreja e os fi -
éis. Ele afi rma que o “perdão de 
Deus” não pode ser negado aos 
arrependidos. “O Papa incenti-
vou aos padres de todo o mun-
do a abrir as portas para o sacra-
mento da confi ssão”, ressalta. 

Segundo o direito canôni-
co, o aborto é uma falta parti-
cularmente grave que impli-
ca em excomunhão automáti-
ca. Antes da determinação pa-
pal, a recomendação da igreja 
era que apenas os bispos de-
veriam lidar com a confi ssão 
nos casos de aborto. Na práti-
ca, a nova determinação “des-
burocratiza” todo o processo. 

“A medida faz parte das 
ações do ano jubilar da mise-
ricórdia. Os padres potiguares 
estão autorizados a realizar 
este ato de compaixão”, diz. O 
perdão para o aborto sempre 
foi um assunto delicado den-
tro da igreja. 

Em 2009, o Vaticano che-

gou a se posicionar favorável 
à excomunhão de médicos, fa-
miliares e de uma menina de 
nove anos de idade, que após 
ser violentada sexualmente 
pelo pai foi submetida a uma 
intervenção cirúrgica para a 
retirada do feto. O caso acon-
teceu no Recife (PE). À época, 
a igreja chegou a declarar que 
o estupro era menos “grave” 

que a interrupção da gravidez.
O arcebispo também fa-

lou sobre as perspectivas para 
2016 e se mostrou preocupa-
do com o atual cenário político 
e econômico do Brasil. Ele evi-
tou assuntos espinhosos, como 
o processo de impeachment 
aberto contra a presidente Dil-
ma Rousseff , mas defendeu a 
manutenção das organizações 

democráticas instituídas.
 “Eu evito tecer declara-

ções específi cas, mas acredi-
to que a democracia precisa 
ser mais preservada. As insti-
tuições eleitas democratica-
mente devem ser sustenta-
das. A situação do país é grave, 
sim, mas vejo que há um dese-
jo de certas parcelas da socie-
dade em alimentar uma situa-

// Mossoró

Secretário é acusado de 
liderar esquema criminoso

de verbas públicas e prevarica-
ção. A operação contou com o 
auxílio do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (GAECO) e de 
integrantes da Polícia Civil do 
Rio Grande do Norte.

ENTREVISTA
A denúncia da existência 

de “supersalários”, no âmbi-
to da Secretaria de Mobilida-
de Urbana de Mossoró, foi o 
ponto inicial para as investi-
gações da Operação Desmob. 
Um dos promotores à frente 
dos trabalhos, Fábio de Wei-
mar Th é, disse na tarde de on-
tem, em coletiva à imprensa 
realizada na sede das Promo-
torias de Justiça, em Mossoró, 
que a investigação está sob si-
gilo e, por isso, não podia de-
talhar os trabalhos realizados.

Segundo ele, o cumpri-
mento dos mandados, que 
aconteceram na sede da Se-
mob; na casa do secretário 
Chalerjandro Rustayne Mar-
celino Pontes e na residência 
do vereador Soldado Jadson, 
além das conduções coerciti-

vas representam uma fase da 
investigação.

 O promotor informou que 
será realizada uma análise 
técnica dos pagamentos fei-
tos na Secretaria. Com rela-
ção ao afastamento do secre-
tário da Semob, ele explicou 
que “foi decisão técnica”. Do-
cumentos em papel e eletrô-
nicos foram apreendidos du-
rante a operação.

 Além disso, também fo-
ram recolhidos para análise os 
telefones celulares de servido-
res e principais envolvidos na 
operação. Fábio Th é elogiou 
a atuação conjunta da Polícia 
Civil com o MPRN durante os 
trabalhos realizados em Mos-
soró. Participaram da entre-
vista coletiva os promotores 
Carlos Henrique Harper Cox; 
Fábio Souza Carvalho Melo; 
Tatianne Sabrine de Lima Bar-
bosa, todos da promotoria de 
Mossoró, e a promotora Patri-
cia Antunes, que é coordena-
dora do Grupo de Atuação Es-
pecial de Repressão ao Crime 
Organizado, além de repre-
sentantes da Polícia Civil.

// Promotores falam sobre a  origem da Operação  Desmob

ção negativa”, declara.
No início do mês, a Con-

ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) emitiu nota 
contra a abertura do processo 
de  impeachment  da presiden-
ta Dilma Rousseff . A entidade 
afi rma que o “o impedimento 
de um presidente da República 
ameaça ditames democráticos, 
conquistados a duras penas”. 

Dom Jaime Vieira da Rocha 
avaliou positivamente o ano da 
Arquidiocese de Natal. Ele lis-
tou ações como a Caminhada 
da Solidariedade, realizada em 
agosto, e a construção da répli-
ca da Capela das Aparições, no 
Santuário de Fátima, no bairro 
de Parque das Dunas. 

O arcebispo também falou 
sobre a outorga para a migra-
ção do sinal da Rádio Rural de 
Natal da frequência AM para 
FM. A autorização foi publica-
da no Diário Ofi cial da União 
em 25 de novembro passado. 
A expectativa é de que a Rádio 
Rural deve fazer as adequa-
ções exigidas pelo Ministério 
das Comunicações até o se-
gundo semestre de 2016.
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Secretaria Estadual de Saúde defi ne protocolo de atendimento aos portadores da  
doença no RN; casos suspeitos somam 140 notifi cações, com Natal na liderança

Estado já apresenta 35 casos 
confi rmados de microcefalia

// Secretaria de Saúde divulga últimos dados da doença no estado

CEDIDA / SESAP

O 
Rio Grande do 
Norte soma 140 
notifi cações sus-
peitas de micro-
cefalia ligadas ao 

vírus zika, sendo que 35 já fo-
ram confi rmados, o que colo-
ca o estado em segundo lugar 
do país nesse ranking, perden-
do apenas para Sergipe, com 
51 confi rmações. Os números 
foram divulgados ontem (16) 
pela Secretaria Estadual de 
Saúde Pública (Sesap) duran-
te coletiva à imprensa. 

A capital concentra o 
maior número de casos sus-
peitos. Ao todo são 49. Mosso-
ró vem em seguida com 13 ca-
sos. Parnamirim em terceiro 
com 11 e Ceará Mirim fecha 
o ranking com seis casos. Se-
gundo a Sesap, dos 164 muni-
cípios do RN, 41 concentram 
os casos suspeitos. 

As demais cidades regis-

tram de um a três notifi cações, 
incluindo Nísia Floresta e São 
Bento do Norte com um caso 
cada; Passa e Fica, São Pau-
lo do Potengi e São Tomé so-
mam dois cada. Os números 
equivalem a 49º semana epi-
demiológica, composta por 
sete dias e concluída no últi-
mo sábado (19).

“Estamos monitorando 
junto ao município para saber 
se a mãe pariu ou não”, expli-
ca a técnica do Centro de In-
formações Estratégicas e Vigi-
lância em Saúde, Suely Lopes, 
sobre o acompanhamento às 
gestantes para saber se o be-
bês  nascem  com a malforma-
ção congênita relacionados à 
infecção transmitida pelo Ae-
des aegypti.

A Sesap também anunciou 
a defi nição do protocolo de 
atendimento aos casos de mi-
crocefalia no RN. Entre as prin-

cipais recomendações está a 
necessidade das gestantes re-
alizarem todos os exames do 
pré-natal, como também de-
termina o Ministério da Saúde.

Apesar de se basear nas in-
dicações nacionais, o protoco-
lo local foi pensando de acor-
do com a realidade do estado 
e adaptado as suas potenciali-
dades e fragilidades, explicou o 

coordenador de Ações em Saú-
de do Estado, João Bosco Filho.

O acompanhamento foi 
defi nido pelo fl uxo de atendi-
mento, diagnóstico, vigilância 
e acompanhamento dos re-
cém- nascidos, orientando os 
profi ssionais da saúde quanto 
aos critérios para detectar os 
casos, incluindo a especifi ca-
ção do perímetro cefálico me-

nor ou igual a 32 centímetros. 
“Toda mulher que apre-

sentar alguma doença atemá-
tica [entre os sintomas está 
vermelhidão na pele] durante 
o primeiro trimestre da gesta-
ção, passa a ser acompanhada 
com mais atenção”, disse. 

O representante da Sesap 
ressalta que nem toda mulher 
identifi cada com microcefalia 
intrautero passa a ter uma ges-
tação de alto risco. “Ela vai ter 
o mesmo acompanhamento 
de uma gestação de risco ha-
bitual,, mas se ela tiver outra 
característica que a coloque 
na condição de alto risco,  vai 
ser acompanhada de alto ris-
co, mas não pelo diagnóstico 
de microcefalia”.

Também após a confi rma-
ção, a orientação, de acordo 
com o protocolo criado, é que 
a gestante será direcionada 
aos Núcleos de Atenção Bá-

sica à Saúde da Família para 
acompanhamento psicólogo. 

Após o nascimento do 
bebê, a orientação é de referen-
ciar e regular a criança para in-
vestigar e dar assistência aos 
recém-nascidos. Após a confi r-
mação, o recém-nascido deve 
ser regulado antes de ser dire-
cionado ao Centro Especializa-
do em Reabilitação e Habilita-
ção, o que, de acordo com João 
Bosco, não vem ocorrendo. 

“As famílias procuram as 
secretarias municipais e logo 
são encaminhas para o CER, 
só que eles vêm sem ser re-
gulados. Ou seja, a defi nição 
pelo serviço de regulação do 
estado o dia e horário que essa 
criança vai ser atendida. É im-
portante que essa família vai 
ser acolhida, mas ela precisa 
ser regulada e quem faz isso é 
o município de onde ela vem”, 
ressalta.  
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ESPORTES

Clube catalão enfrenta na semifi nal de hoje time chinês 
comandado por Felipão e recheado de brasileiros

Sem Neymar, 
Barcelona estreia no 
Mundial de Clubes

Indicado por Del Nero, Coronel 
Nunes é eleito para vice-presidência

// Lesão muscular fez com que atacante brasileiro perdesse jogos do Espanhol e da Liga dos Campeões

// Coronel Nunes (direita) assumirá a presidência caso Del Nero seja afastado defi nitivamente

MIGUEL RUIZ / FCB

C
elebrado na tem-
porada passada, o 
trio de ataque ba-
tizado de MSN – 
Messi, Suárez e 

Neymar – não deverá voltar 
a ser formado hoje, quando 
o Barcelona entra em campo 
para enfrentar o Guangzhou 
Evergrande (7h30, horário de 
Natal), pela semifi nal do Mun-
dial de Clubes.

A razão é ausência do bra-
sileiro integrante do tridente 
no confronto com o time co-
mandado pelo técnico brasi-
leiro Luis Felipe “Felipão” Sco-
lari e com Paulinho, Elkeson, 
Ricardo Goulart e Robinho.

O atacante Neymar so-
freu uma pequena lesão fi bri-
lar na coxa esquerda na vés-
pera do duelo entre Barcelona 
e Bayer Leverkusen pela Liga 
dos Campeões da Europa, na 
semana passada, e só voltou 
aos gramados para treinar on-
tem (15).

O brasileiro deu voltas no 
gramado do Estádio Interna-
cional de Yokohama e fez um 
trabalho em separado. O téc-
nico Luis Enrique avisou, po-
rém, que não pretende utilizar 
o jogador enquanto ele não 
estiver com suas condições 
ideais. 

“Que não o vejam treinan-
do, não signifi ca que ele não 
treina. A única coisa que me 
preocupa é recuperá-lo 100%, 
mas eu não sou a favor de cor-
rer riscos. Quando chegar a 

hora vamos decidir”, afi rmou 
o treinador do Barcelona, evi-
tando revelar se poderá utili-
zar Neymar em uma eventu-
al decisão do Mundial de Clu-
bes. O time espanhol não re-
alizou uma previsão sobre o 
período de afastamento do 
brasileiro dos gramados. 

A dúvida, portanto, é sobre 
a possibilidade de Neymar ser 
aproveitado na fi nal da com-
petição, marcada para o pró-
ximo domingo, caso o Barce-

lona avance. O treinador, po-
rém, destaca que a sua preo-
cupação é com o duelo desta 
quarta. E Luis Enrique teceu 
vários elogios ao Guangzhou 
Evergande. 

“Eles têm uma base de jo-
gadores chineses com um co-
reano e quatro brasileiros que 
o tornam um time perigoso”, 
disse. “Não viemos aqui pen-
sando que não há rival e que 
vamos passear. É um estímu-
lo enorme estar no Japão”, 

acrescentou. 
Luis Enrique destacou a 

importância de o Barcelona 
conquistar o seu quinto títu-
lo em 2015 - levou a Liga dos 
Campeões da Europa, o Cam-
peonato Espanhol, a Copa do 
Rei e a Supercopa Europeia. 
“É um desafi o estar aqui. Sa-
bemos que seria o quinto do 
ano, mas temos que vencer no 
campo, assim como fi zemos 
contra o Sevilla na Supercopa 
Europeia”, concluiu.

Paulo Nascimento
Do NOVO

O coronel Antônio Car-
los Nunes de Lima, 
presidente da Federa-

ção Paraense de Futebol, foi 
confi rmado ontem como o 
mais novo vice-presidente da 
CBF. Candidato único na elei-
ção convocada pela entidade 
para suprir a vaga que perten-
cia a José Maria Marin, ele rece-
beu 44 votos. Já foi empossado.

“Sinto-me honrado de ter a 
confi ança dos que fazem esta 
casa”, disse o coronel, em bre-
ve discurso. “O futebol brasilei-
ro precisa voltar a ser referên-
cia de vitórias, conquistas e so-
bretudo, resgatar o respeito do 
torcedor brasileiro. Com mi-
nha experi-ência de anos no 
futebol, entendo que este é o 
momento de ajudar.”

Com a decisão, o Coronel 
Nunes se torna o mais velho 
vice-presidente da CBF, dei-
xando para trás Delfi m de Pá-
dua Peixoto Filho. Assim, o co-
ronel, de 77 anos, será o novo 
presidente da CBF caso Mar-
co Polo Del Nero, atualmente 
licenciado, seja afastado defi -
nitivamente do cargo. 

O colégio eleitoral era for-
mado pelos presidentes das 
27 federações mais os 40 clu-
bes das Séries A e B do Cam-
peonato Brasileiro. No total, 
50 representantes dos 67 ap-
tos a votar participaram do 
pleito. Outros cinco compare-
ceram, mas se abstiveram de 
votar. Dos 50 votos, 44 deles 

foram pelo “sim”, três votaram 
pelo “não” e outros três vota-
ram em branco.

As federações que se abs-
tiveram de votar foram as de 
Santa Catarina - presidida 
por Delfi m Peixoto, que ten-
tou barrar a eleição na Justiça 
-, Bahia e Alagoas. O Esporte 
Clube Bahia e o CRB comple-

tam essa lista.
A eleição aconteceu no 

mesmo dia em que o Marco 
Polo Del Nero, presidente li-
cenciado da entida contro-
ladora do futebol brasileiro, 
compareceu à CPI do Futebol 
no Senado, em audiência pre-
sidida pelo senador Romário 
(PSB-RJ).

CBF / REPRODUÇÃO

// CBF

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE CONTRATO - TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2015

CONTRATANTE CONTRATADO:

OBJETO:

VALOR GLOBAL:
. BASE LEGAL:

PRAZO DE EXECUÇÃO
DO CONTRATO: DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DO CONTRATO:
UNIDADE: 0702 - ; PROGRAMA DE TRABALHO:

; ELEMENTO DE DESPESA:
FONTE:

José Roberto de Souza
Jefferson Alves da Silva

: Prefeitura Municipal de Jundiá/RN. S & L
EMPREENDIMENTOS LTDA - EPP, inscrita no CNPJ sob o número 17.624.502/0001-96;

Contratação de empresa para execução dos serviços de engenharia destinados à
construção de 51 (Cinquenta e um) MÓDULOS SANITÁRIOS na Zona Rural e Urbana,
constantes do objeto, mediante as Condições estabelecidas no Edital da Tomada de Preços
Nº 004/2015. R$ 474.756,39 (Quatrocentos e setenta e quatro mil,
setecentos e cinquenta e seis reais e trinta e nove centavos) Lei 8.666/93 e
alterações posteriores; e, Edital (Tomada de Preços Nº 004/2015).

04 (Quatro) meses.
Fundo Municipal de Saúde

10.304.0001.1.042 - Construção/Reforma Melhorias Sanitárias
44.90.51.00 - Obras e Instalações; 090 - Outras destinações vinculadas de recurso e
000 - Recursos Ordinários.

Jundiá/RN, 16 de dezembro de 2015.
Pela Contratante: - Prefeito;

Pela Contratada: .
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados amanhã, 
para o vereador de Acari, Zuil Rebeiro da Silva. 

No domingo rasga folhinha a ex-primeira-dama 
de Caicó, Cleozir Ramalho Dias e na segunda-

feira, festeja idade nova o ex-vereador de Natal e 
apresentador de TV, Salatiel de Souza.

Novo comandante
Em solenidade militar, segunda-feira, às 19h, no 
16º Batalhão de Infantaria Motorizado, o general 

de brigada Antonio Carlos Barboteo Pinto passa o 
Comando da 7ª Brigada de Infantaria Motorizada 

“Brigada Felipe Camarão” para o general de 
brigada Jayme Octávio de Alexandre Queiroz, 
paraibano de Campina Grande que está vindo 
transferido de Brasília. O novo comandante é 

casado com a senhora Rita de Cássia e tem dois 
fi lhos: Victor e Viviane.

Posse
Hoje, às 19h, na sede social do América Futebol 
Clube, teremos a solenidade de posse dos novos 

dirigentes do clube para o biênio 2016/2017: 
empresário Carlos Alberto Santos (Beto), presidente 

e o médico José de Medeiros, vice-presidente. 
Dentre os auxiliares diretos que compõem 

a  nova diretoria, estão dois seridoenses, que 
ocuparão respectivamente as funções de Diretores 

Administrativos e Financeiro. São eles : engenheiro e 
ex-prefeito de Serra Negra do Norte, Rogério Bezerra 
Mariz e o engenheiro sabugiense Mainá Medeiros, 

funcionário do Sistema FIERN. A ambos, os 
parabéns dessa coluna com votos de muito sucesso 

na árdua missão para as quais foram convidados.

Na Assembleia
A Assembleia Legislativa 

do Estado, faz sessão 
solene amanhã, às 9h30, 
comemorando seus 180 
anos de fundação. Entre 

os ex-presidentes da Casa 
que serão agraciados 

com a Medalha do Mérito 
Legislativo, estão os 

seridoenses Antonio Willy 
Vale Saldanha, Vivaldo 

Costa e Álvaro Dias.

Poesias
O professor João Quintino 

de Medeiros Filho lança 
dia 23 de dezembro, no 
pátio interno da Escola 
Estadual Senador José 
Bernardo, em São João 
do Sabugi, seu segundo 

livro poético “Carrossel de 
Versos”, com prefácio de 

Elizabeth de Souza Araújo.

Moda praia
A empresária Debora 

Sayonara comanda um 
grande auê sábado, das 

12 às 18h, para marcar a 
inauguração da fi lial da 
badalada grife Matersol 
Moda Praia na zona sul 

de Natal.   

Feijoada
O colunista social do 

Assú, Jota Ribamar pilota 
sábado, a partir do meio-
dia na Adega da Ponte, a 
sua tradicional feijoada 

“Feijão com Jota”, reunindo 
nomes de destaque no 
cenário social e político 

daquela região.

Orgulho
Entre os cinco agraciados 
amanhã, com a Medalha 
do Mérito Cultural pela 
Assembleia Legislativa, 

está o padre jucurutuense 
João Medeiros Filho, 

membro da Academia 
Norte-rio-grandense 
de Letras e um dos 

maiores nomes da cultura 
seridoense.

Doutorado
Ubirajara Mariz e Kalyna 
Lígia, casal de destaque 

na vida social de São João 
do Sabugi, estão em clima 

de festa. O fi lho Ricardo 
Medeiros foi selecionado 

para fazer o doutorado 
em Administração na 

Universidade Federal de 
Minas Gerais.

Miss Universo
A gaúcha Marthina 

Brandt, 23 anos, 1,77m, 
Miss Brasil 2015, eleita 

no mês passado, vai estar 
novamente na passarela 

domingo, desta vez, 
concorrendo em Las 

Vegas(EUA), ao título de 
Miss Universo 2015. O 

concurso é exibido ao vivo 
pela Band.

Parabéns
Meu amigo Tarcísio 
Nóbrega Melo(Vaca 
Velha),legenda do 
empresariado caicoense, 
vai ganhar muitos 
parabéns sábado, quando 
completa idade nova.

Emancipação
O prefeito Elídio Queiroz 
faz grande festa hoje para 
assinalar os 67 anos de 
emancipação política 
de Jardim de Piranhas. A 
cidade é conhecida pela 
fabricação de redes e 
panos de prato, que são 
vendidos em todo o Brasil.

Autógrafos
O professor e historiador 
Adauto Guerra Filho, 
lança sábado, a partir das 
19h, na Loja Maçônica 
Trabalho e Fraternidade, 
em Caicó, seu livro “O 
Seridó na memória de 
seu povo”. 

Adutora
O governador Robinson 
Faria desembarca hoje 
em Carnaúba dos Dantas. 
Às 9h, inaugura a Adutora 
da Terra da Música 
que vai captar água da 
barragem Boqueirão, em 
Parelhas.  

Carnaval   
O prefeito de Caicó, 
Roberto Germano 
já bateu o martelo. 
A prefeitura não fará 
qualquer investimento na 
realização do Carnaval 
2016, inclusive não 
poderá ajudar a exemplo 
de outras edições, com 
os tradicionais blocos 
Treme-treme e Ala Ursa 
do Magão. Durante 
reunião com o Ministério 
Público, o prefeito 
colocou a festa de Momo 
nas mãos da iniciativa 
privada. 

// TOPS - Marcos Silva e Juciara Dias, Mister e Miss Seridó 2015, são os protagonistas da 
campanha de inauguração da loja Matersol Moda Praia/zona sul

//DESTAQUE - Empresário, cantor e prefeiturável de Jardim do 
Seridó, José Amazan Silva e sua bonita mulher, Hiáskara , em noite 
prestigiada que reuniu todos da nossa sociedade

//AMOR PARA SEMPRE - Ex-prefeito de Equador, 
Zenon Sabino de Oliveira e a mulher, a prefeita Noeide 
Sabino, comemoraram Bodas de Pérola

//TINTIM - Empresário caicoense Tarcísio Nóbrega Melo 
com a mulher, Susú Melo, em recente evento social em 
Caicó. Ele aniversaria sábado

// CASAL - Cirurgião-dentista Sebastião Freire e Lúcia 
Galvão, clicados na 23ª Noite do Reencontro de Florânia

JÚNIOR FLASHLOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

Bodas de Pérola
O ex-prefeito de Equador, Zenon Sabino de Oliveira e a 

prefeita Noeide Sabino, um casal muito querido por este 
colunista, comemoraram segunda-feira, com um jantar 

em família, 30 anos de casados.

Beleza
Abertas  as inscrições para o Mister e Miss Parelhas 

2016 que ocorrerá em março, sob a batuta de Gleibson 
dos Santos e sua trupe. Parelhas sempre se destacou 

nos concursos de beleza em nossa região, conquistando 
por duas vezes o 2º lugar no Miss Seridó. 
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INSTAGRAM

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

MÁRLIO FORTE

// Deputado federal Rafael Motta posando com os amigos/
colegas parlamentares tucanos Pedro Vilela (PSDB-PB), Shéridan 
Oliveira (PSDB-RR) e Mariana Carvalho (PSDB-RO) no plenário 
da Câmara. “Momentos difíceis e turbulentos na vida política 
do Brasil. Mas a sorte é poder saber que podemos contar com 
amizades verdadeiras para atravessar todas essas crises e ajudar o 
nosso País”, escreveu o potiguar em seu Instagram

// Feliz da vida, Rosalba Ciarlini circulou sorridente na 
procissão de Santa Luzia em Mossoró ao lado de políticos, 
como o deputado federal Beto Rosado

// Provando as delícias da Fogo & Chama na confraternização de fi m de ano da Assembleia Legislativa, 
o vice-governador Fábio Dantas foi de pastelzinho

// Produtor cultural Amaury Júnior é o novo 
cidadão norte-riograndense

// As jornalistas Anna Ruth, Janaina Amaral e Th aisa 
Galvão representaram a categoria e entregaram a placa 
de Parlamentar do Ano ao deputado e presidente da 
Assembleia Legislativa Ezequiel Ferreira, durante festa 
de confraternização na Fogo & Chama

Sobre a carta em 
que 14 prefeitos do 

Brasil, incluindo 
o de Natal Carlos 
Eduardo, repudia 
o impeachmet da 
presidente Dilma:

Ministro-Chefe da 
Casa Civil Jaques 

Wagner:
“Os prefeitos destacaram 

no documento as 
inconstâncias do pedido 

e criticaram a forma 
como o mesmo foi 

defl agrado. Atitudes 
como essa apenas 

refl etem o compromisso 
da Presidenta Dilma 

com a verdade e 
com o Brasil”.

Político Romeu Tuma 
Júnior: 

“O Brasil tem mais de 5 
mil prefeitos, 16 apoiam 

Dilma! Nossa, 
que força!”.

AO
C

O
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>>>> Sinais?
Pré-candidato a prefeito 
de Natal, o deputado 
estadual Fernando Mineiro 
ganhou muitos elogios 
do governador Robinson 
Faria, ontem, durante a 
festa de confraternização 
da Assembleia Legislativa 
e entrega do prêmio de 
Parlamentar do Ano no 
restaurante Fogo & Chama.
Em seu discurso, o gestor 
ressaltou a atuação do 
parlamentar como seu líder, 
o que é muito sintomático, já 
que nos bastidores políticos o 
apoio de Robinson a Mineiro 
já estava sendo considerado 
muito difícil de acontecer, em 
razão do desgaste o PT vem 
enfrentando País afora.

>>>> Das conversas
O vice-governador Fábio 
Dantas também compareceu 
à festa da AL. E ele não 
poderia faltar, já que a sua 
esposa Cristiane faz parte do 
time de deputados da Casa. 
Pelo salão da Fogo & Chama 
o assunto era que Fábio 
poderá ser um nome para 
disputar o Senado em 2018.

>>>> Mais
Outros destaques da festa 
da Assembleia foram os 
discursos convergentes de 
Robinson e de Ezequiel. 
Reiteraram a parceria entre os 
dois poderes. 
Também a nítida 
reaproximação entre o 
deputado José Dias e o 
governador. Aparentemente, 
os problemas entre os dois 
foram totalmente superados.
Quatorze deputados 
participaram do evento. 
Robinson chegou junto com 
o deputado Disson Lisboa e 
circulou em todas as mesas. 
Ao fi nal, sentou-se ao lado do 
deputado Galeno e tiveram 
uma longa conversa. 

>>>> Posição
À coluna, Fernando Mineiro 
disse que fi cou “muito 
honrado” com as palavras 
do governador, e quando 
questionado se ele entendia 
as declarações de Robinson 
como um sinal de que eles 
estarão juntos nas eleições 
do ano que vem, o petista 
disparou: “Não posso falar por 
ele, mas queremos o apoio do 
governador e da maioria do 
eleitorado de Natal”.
Em tempo: Robinson e 
Mineiro conversaram bem à 
vontade e durante um bom 
tempo durante o regabofe.

>>>> Esquentando...
E quem circulou ontem pelo 
jantar na Fogo e Chama 
achou que o presidente da 
AL, Ezequiel Ferreira, está 
com jeito de candidato a 
senador. Disseram por lá 
que ele poderá tomar o lugar 
do senador José Agripino, 
que estaria fragilizado 
eleitoralmente e não teria feito 
uma oposição sistemática e 
efi ciente ao Governo Dilma.
O projeto para o Senado 
parece mais interessante, na 
atual conjuntura, do que o 
que especularam há alguns 
dias sobre o presidente da 
AL disputar o Governo. A 
atual parceria de Ezequiel 
com Robinson no campo 
institucional evoluiria para o 
político/eleiroral...
Afi nal, eles estão tão 
afi nados...

>>>> O que falta para o hub 
Cláudia Sender, a presidente da TAM, concedeu ontem uma 
entrevista ao jornal Folha de S.Paulo e contou tudo sobre o 

adiamento do anúncio do hub da Latam no Nordeste, o qual o 
RN tem tanta esperança de ver sendo implantado.

A executiva disse que o maior motivo para a suspensão 
do anúncio da cidade que receberá o investimento - Natal, 

Recife ou Fortaleza - é a falta de segurança jurídica: “Quando 
olhamos para a infraestrutura, não temos segurança jurídica 
de que os aeroportos possam prover o que a gente precisa”.

Sobre Natal, especifi camente, Cláudia revelou que a 
cidade ainda precisa superar “desafi os logísticos do próprio 
aeroporto” e ter um “plano de investimento” para melhorar 

a situação em relação ao hub. “Enquanto não tivermos 
mais segurança de onde o hub pode ter mais qualidade de 

implantação, não podemos anunciar”, afi rmou.

>>>> Vacina X Microcefalia 
“Isso é um quadro que criaram nas redes sociais e tem muita 

gente acreditando nisso. O pior é que isso pode levar as 
pessoas a não se vacinarem, algo completamente contrário 

ao que se tem que fazer”. A afi rmação foi feita ontem pelo 
ministro da Saúde, Marcelo Castro, durante debate no 
Plenário da Câmara dos Deputados, reforçando que o 

aumento de casos de microcefalia no Brasil não foi provocado 
pela vacinas contra rubéola.

A declaração foi uma resposta aos boatos que surgiram nas 
redes sociais e aplicativos de mensagens, dizendo que um lote 
vencido de vacina usado apenas no Nordeste foi a origem da 

malformação em um maior número de crianças.

>>>> Natalense 
O médico Delfi n Gonzalez, 

diretor da Clínica de 
Imagem de Natal (Clin), 

receberá o título de cidadão 
natalense. A homenagem 
foi aprovada pela Câmara 

Municipal de Natal e 
proposta pela vereadora 

Eudiane Macedo.
Delfi ntem uma estreita 

relação com a cidade 
de Natal, inclusive pelos 

recentes trabalhos 
realizados na campanha 

do Outubro Rosa, quando 
uma unidade móvel do 
Grupo Delfi n esteve na 

cidade de Natal fazendo 
mamografi a em centenas 

de mulheres.
O médico naceu em 

Salvador, foi vice-Diretor 
Médico do Hospital São 
Rafael entre 2005 e 2008, 

e foi ele que montou o 
segundo Ciclotron privado 
do Brasil (fábrica de rádio 
isótopos) e o primeiro do 
nordeste - isto o levou a se 

tornar membro do Conselho 
de Inovação da FIEB 

(Federação da Industrias do 
Estado da Bahia).

>>>> Insegurança política 
Na mesma entrevista à Folha, a presidente da TAM avaliou 
que “o Brasil está sendo penalizado pelo mercado mundial 
no câmbio e no rating, por causa da política”. Para Cláudia, 
é preciso fazer ajustes econômicos importantes para ter a 

economia melhor reconhecida lá fora, no entanto, ela acredita 
que “o clima político traz insegurança de que esses ajustes 

sejam feitos”. “O mercado mundial está sendo mais duro do que 
precisaria com nossa moeda, não porque ache que o Brasil vá 

fi car insolvente, mas por insegurança sobre o futuro”, disse.

>>>> Defendendo a CPMF 
Para melhorar a situação econômica do País, Cláudia Sender 
afi rmou à Folha ser a favor da volta da CPMF. Na sua opinião, 

é preciso aprovar alguns temas importantes no Congresso, 
“como CPMF, a DRU, a redução de custos do governo, que 
é uma máquina muita inchada”. “Aprová-los mostra que há 

alguma coesão em torno de um projeto de retomada, de um 
projeto para o Brasil”, defendeu.

Giro pelo 
Twitter...

...do prefeito Carlos Eduardo: “Nesta sexta-feira vou inaugurar 
o Hospital Municipal de Natal. É mais saúde e tratamento digno 

para a população”;

...da GloboNews: ““Renan Calheiros culpa Michel Temer pela 
crise interna no PMDB”;

...da jornalista Cristiana Lôbo: “Governo já admite que é difícil 
recompor base confortável na Câmara. Aposta no Senado e no 

STF para conter processo de impeachment. Conferir”.
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O tempo é o correio 
da VIDA, ele trará 

tudo aquilo que 
estiver destinado 

para você” 
(Desconhecido)

Abigail Andrade Souza, 
Gilberto Cavalcanti, 
Dominique Sá, Alexandre 
(Doca) Abreu e Adriano 
Gomes.

- Hoje é o Dia de São Lazaro, 
Dia do Presbiteriano e o Dia 
de Santa Olímpia.

PA
RA
BÉNS

Música
Parabéns ao músico 
Joca Costa pelos 45 anos 
de carreira artística. A 
comemoração em forma 
de show “Lágrimas Azuis, 
Sorrisos Azuis” acontece na 
próxima terça 22, às 20h, na 
Casa da Ribeira.

Exposição
A artista plástica potiguar 
Ara Teles lança exposição 
“Invisíveis” no próximo 
sábado, a partir das 19h, na 
Between Gallery. A mostra 
busca perguntas para 
algumas verdades absolutas 
antiquadas que persistem 
no mundo hoje em dia. 
Bacana!

Natalina
O Engenheiro Arnaldo 
Gaspar Junior, Presidente 
do Sindicato da Indústria 
da Construção Civil do RN 
(SINDUSCON/RN) e o 
Engenheiro Marcus Antônio 
Aguiar Filho, Presidente da 
Cooperativa da Construção 
Civil do RN (COOPERCON/
RN), assinam o convite para a 
Feijoada de Confraternização 
de Final do Ano da categoria. 
O evento será realizado 
quarta 23, às 12h30, no Hotel 
Ocean Palace. 

Leão
A Receita Federal começou 
a enviar notifi cações as 185 
empresas no RN que caíram 
na malha fi na. O montante 
tem um total de R$ 21,1 
milhões. O contribuinte 
poderá fazer os ajustes até 
o início do procedimento 
fi scal, em fevereiro.

Passaporte
O jornalista Paulo 
Macedo promove noite 
de resgate de “Líderes 
Iluminados e Mulheres 
de Valor”, amanhã, às 
21h, na Academia Norte-
Riograndense de Letras. 
O evento é o momento 
de prestigiar os valores 
profi ssionais e humanos do 
Estado. De dez!

Mulheres
De acordo com relatório 
divulgado pelo Programa 
das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento, o Brasil 
está entre os 60 piores países 
do mundo para mulheres. 
A avaliação mostrou ainda 
lacunas que distanciam 
os homens das mulheres, 
principalmente em 
educação e renda.

Aviação
A produção do combustível de aviação, na Refi naria Clara 

Camarão, em Guamaré, é sufi ciente para atender a demanda 
do centro de conexões de voos da Latam no aeroporto de 

São Gonçalo do Amarante. Diz que a qualidade do produto 
potiguar é superior ao exigido pela ANP. 

Localização
Uma empresa no Japão criou um sapato GPS que irá auxiliar 

os idosos com demência a não se perderem na volta pra 
casa. Tudo será comandado pelo celular e custa R$ 1 mil, 

porém, ainda só está disponível por lá. 

Número
A Anatel planeja que até o fi m de 2016 todos os números 
de celular terão o nono dígito. Para a empresa, a inclusão 

de mais um dígito tem como objetivo aumentar a 
disponibilidade de números na telefonia celular.

Corrupção
Segundo apuramos no O DIA, a operação que aconteceu 

para investigação da Lava Jato, cinco dos dezessete nomes 
suspeitos teriam movimentado R$66 milhões. Se pegar o 

montante, o dinheiro daria para pagar 130 milhões de bolsas 
família, por exemplo. 

Ela pode!
A rainha do pop não leva desaforo pra casa, mesmo! Em 
recente show na Inglaterra, Madonna se atrasou e os fãs 
deram uma bela vaia. A resposta da popstar foi um belo 

“Calem a boca!”. Adoro!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 

JotaOliveira.com.br: Whisky 
escocês é vendido por R$120 
mil.> Rio de Janeiro sai da rota 

do turismo internacional.> 
Publicitário cria site para 

solucionar pequenas 
causas judiciais.> Claro 

será a primeira operadora 
a iniciar testes do 4,5G no 

Brasil.> Christian Louboutin 
escala modelo plus size para 
campanha.> Briga da Apple e 

Samsung tem novos capítulos.

Movimento
- Colação do curso de 

Medicina 2015.2, turma 
Denfesor Vitae, acontece 

hoje, às 19h, no 
Centro de Convenções.

- Escola de Música 
da UFRN realiza IV 

MostraInternacional de 
Violão até hoje.

- Orquestra Sinfônica do RN 
faz apresentação natalina 

gratuita hoje, no Teatro 
Riachuelo.

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

DIVULGAÇÃO

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCCA

// Abraços de felicitações para o casal Abigail em idade 
nova hoje/Ney Lopes de Souza

// Dani faz coro de vivas para o muso Alexandre (Doca) 
Abreu em idade nova hoje

// Vivas de parabéns para Dominique Sá trocando 
cantando parabéns hoje

// Joca Costa natalense com destaque no mundo da 
musica internacional completando 45 anos de carreira

// A simpatia e discrição do casal de dez Cristine e Sérgio 
(Sessé) Gaspar em ocasião de celebração a vida

Carpe 
Diem

Musa
Para celebrar os 20 anos de carreira, Gisele Bündchen fecha 
2015 com um novo site, onde mostra detalhadamente toda 
sua carreira através de fotos. A boa nova pode ser acessada 

tanto em inglês como português. Ela arrasa!
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CULTURA

O espetáculo 
“Quebra Nozes”, 
do compositor 

Tchaikowsky, encerra hoje 
(17) temporada 2015 da 
Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte (OSRN) 
no Teatro Riachuelo. 
A apresentação reúne 
tradicionais peças que 
embalaram o período 
natalino.

Com mais de 50 
participantes, o “Quebra 
Nozes” apresenta diversas 
encenações e cenários, 
com dança espanhola, 
árabe, chinesa, russa e 
outros estilos. O balé é 
composto por integrantes 
da Companhia da Escola 
de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão (EDTAM). Este 
ano, o espetáculo conta com 
coreografi as do professor 
convidado Fabio Matheus, 
Márcia Suene e Sammy 
Passos, além de direção 
artística de Wanie Rose.

O concerto conta ainda 
com entrada gratuita 
mediante retirada prévia de 

ingressos na bilheteria, que 
estarão disponíveis no dia do 
espetáculo, a partir da 12h. 
Cada pessoa poderá retirar 
até dois ingressos, mediante 
apresentação do CPF.

Conhecido em todo o 
mundo como uma obra 
tradicional natalina, o 
espetáculo foi apresentado 
ao público na última terça-
feira (15). O ponto alto do 
concerto foi a participação 
dos solistas Tatiana 
Vanderlei (soprano), Sibelle 
de Luna (mezzo soprano), 
José Fernandez (Barítono) e 
Cesar Leonardo (Tenor).

Para a paulista Tatiana 
Vanderlei, que é aluna do 
Conservatório Alfredo 
Casella, na cidade italiana 
de L’aquila, o público de 
Natal foi muito receptivo. 
“O público não sabia o que 
esperar. Esperavam apenas 
mais uma apresentação 
de música clássica, mas se 
surpreenderam com o que 
foi preparado para eles”, 
comentou.

Já Sibelle de Luna, que faz 

parte da Orquestra Sinfônica 
do Paraná, se mostrou 
muito emocionada. “É muito 
gratifi cante participar desse 

concerto comemoração ao 
Natal, que é para mim uma 
das mais emocionantes 
peças musicais, pois deixa 

as pessoas mais sensíveis. 
Espero que o público tenha 
apreciado esse concerto 
de bom gosto com vozes 
diferentes, pois canto toca a 
alma  das pessoas”, detalhou.

O solista César Leonardo 
parabenizou o projeto. “Esse 
projeto é lindo, as pessoas 
precisam ouvir música 
boa, isso é importante e 
com certeza o público se 
identifi ca”, disse. Já José 
Fernandez se mostrou 
entusiasmado. “Fiquei 
muito feliz com o convite 
e espero que as pessoas 
sejam agraciadas com esse 
momento mágico”, disse.

A apresentação Quebra 
Nozes pela Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do 
Norte também contou com a 
participação de integrantes do 
Coral Madrigal da Escola de 
Música da UFRN.

O concerto foi regido 
pelo maestro Linus Lerner. 
De acordo com o maestro, 
a temporada da OSRN se 
encerra em grande estilo. “Este 
concerto trata mais do espírito 

natalino, da sua essência. Já 
a próxima apresentação, que 
será nesta quinta-feira (17) 
retrata a questão comercial 
no Natal, os desejos, o que as 
pessoas querem ter. Ambos 
são espetáculos muito ricos, 
com peças maravilhosas e 
conhecidas pelo público. Vale 
muito a pena assistir, estamos 
encerrando a temporada 2015 
da melhor forma possível”, 
fi nalizou o maestro Linus 
Lerner.

Vinte artistas locais foram selecionados para participar a partir de hoje de festival dedicado 
à diversidade sonora potiguar; programação segue até domingo na Praça da Árvore de Natal

Festival leva música 
gratuita para a praça

N
atal ganha mais 
um evento 
voltado para 
diversidade  da  
cena  musical  

local. Começa hoje e segue 
até domingo (20), na Praça da 
Árvore de Mirassol, a primeira 
edição do Festival “Natal Tem 
Música”. A programação é 
gratuita e ocorre das 18h às 
23h.

Organizado pela Rede 
de Música Independente de 
Natal (Remuin), a iniciativa 
foi encampada em razão da 
completa ausência de espaço 
dos artistas locais em grandes 
eventos públicos da cidade. 
“A gente percebeu que na 
programação do Natal em 
Natal não existia nenhuma 
representação musical local 
ou de outros seguimentos. 
A partir disso criamos a 
Remuin para unir a bandas”, 
explica a produtora musical 
e representante da Rede, 
Luciana Ataíde Braga.

A Rede de Música 
Independente de Natal foi 
criada com o objetivo de 
fortalecer a diversidade da 
música potiguar através de 
ações autônomas e também 
para tornar visível à sociedade 
e, principalmente, ao poder 
público que a representa, a 
urgente necessidade de uma 
readequação das políticas 
públicas voltadas para a área 
da música. 

A entidade espera que 
o governo passe a adotar 
políticas públicas de 
incentivo que contribuam 
para tornar ainda mais 
forte a cultura de Natal. O 
evento também conta com 
a parceria da Prefeitura do 
Natal e é custeada por meio 
de emenda parlamentar da 
vereadora Amanda Gurgel no 
valor de R$ 100 mil.

Serão 20 atrações 
selecionadas após uma 
chamada pública. Serão 
cinco apresentações musicais 
por noite no palco montado 
numa área próxima à Árvore 
de Natal de Neópolis. “O 
público vai descobrir que em 
Natal tem música. Vamos 
ter o melhor da cena atual 
independente e autoral”, 
acrescenta a produtora 
musical.

“A realização do festival 
é apenas a primeira 
página da história de luta 
e resistência dos músicos 
independentes da cidade, 
que além de agirem nas 
esferas institucionais também 
estão articulados para fi rmar 
ações autônomas”, comentou 

Henrique Lopes, músico da 
banda Igapó de Almas.

A primeira edição do 
“Natal Tem Música” terá 
artistas como Luisa & Os 
Alquimistas, DuSouto, 
Magmed - Sobre a Vida 
em Comunidade, Simona 
Talma e os Malfeitores 
e Artur Soares. Um dos 
grandes destaques da edição 
será a presença da banda 
potiguar Mahmed. Após 
extensa turnê por diversas 
cidades do Brasil, o grupo 
mostra o disco “Sobre a Vida 
em Comunidade” (2015, 
Balaclava), eleito com um 
dos melhores lançamentos 
deste ano, segundo diversos 
sites especializados em 
músico.

O destaque para os 
músicos potiguares também 
foi reforçado pelo titular 
da Secretaria Municipal de 
Cultura (Secult/Funcarte), 
Dácio Galvão. “Essa seleção 
veio para mostrar que tem 
muita gente boa na cena de 
Natal. Temos nomes que 
estão começando e artistas 
já consolidados”, ressalta o 
titular da Secretaria Municipal 
de Cultura (Secult/Funcarte), 
Dácio Galvão.

Ainda de acordo com 
Dácio Galvão, as atividades 
musicais para o fi nal do ano 
também terá o Festival de 
Música de Natal. Serão oito 
artistas nacionais e outros 13 
potiguares entre os dias 25 
a 27 de dezembro, na Arena 

das Dunas e no Ginásio Nélio 
Dias, na Zona Norte.

O palco da Arena das 
Dunas recebe Margareth 
Menezes, Os Paralamas do 
Sucesso, Fagner e Fafá de 
Belém. Já o estacionamento 
do ginásio Nélio Dias, zona 
Norte, terá a presença do 
cantor gospel David Quinlan, 
Babado Novo, Lucy Alves, 
Dorgival Dantas e Elba 
Ramalho.

Os selecionados para 
o Festival de Música de 
Natal está enquadrado na 
lei de incentivo Rouanet 
do Ministério da Cultura 
com patrocínio do Governo 
Federal e da Companhia 
Energética do Rio Grande do 
Norte (Cosern).

// Um dos destaques da edição será a presença da banda potiguar Mahmed, que se apresenta no próximo sábado

// Teatro Riachuelo

Orquestra Sinfônica encerra temporada

SERVIÇO

Espetáculo “Quebra 
nozes”

Onde? 
Teatro Riachuelo
Quando?
Hoje, às 18h
Valor? 
Gratuto

PROGRAMAÇÃO

Quinta-feira 17/12

18h: João Vítor - 
Pintando o 7
19h: Ricardo Baya
20h: Romildo Soares - 
Século XXI a Era da Extinção
21h: Mago da Silva e 
malassomBROSband - em si 
em cia
22h: Mc Priguissa - Live 
Performance

Sexta-feira 18/12

18h: Rogério Pitomba Trio
19h: Hunz Vunz Gott - Where 
The Worlds End
20h: Marinna & Faya Soul
21h: Zurdo
22h: Luisa & Os Alquimistas

Sábado 19/12

18h: 2polos
19h: Carcará na Viagem
20h: Igapó de Almas
21h: DuSouto
22h: Mahmed - Sobre a Vida 
em Comunidade

Domingo 20/12

18h: Simona Talma e Os 
Malfeitores
19h: Antônio de Pádua
20h: Joana Knobbe - Show 
Bricoleur
21h: Caboclas Mc’s e 
Convidados
22h: Artur Soares - Quando

// Espetáculo “Quebra Nozes”: última apresentação nesta noite

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO


